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Que  o  Rntnl  que  se  aproxima,  repleto  de  luzes  e  cores, 
faça  renascer  as  esperanças  dentro  de  seu  coração. 


□  Em  sua  Pastoral,  o  Rev.  Mathias  fala  sobre 
"A  imagem  agredida"  na  TV.  Página  2. 

□  "Os  missionários  continuam  a  fazer  a  história 
da  IPI"  —  Leia  o  sugestivo  artigo,  enviado  pelo 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Página  6. 

□  Em  Campinas  (SP),  a  IPIB  e  a  IPB 
comemoraram  os  125  anos  do  presbiterianismo 
local.  O  Rev.  Wilson  Emerick  de  Souza,  da  IPB, 
foi  o  redator  da  notícia.  Pá^a  15. 

□  A  IPIB  perdeu  mais  um  de  seus  antigos 
pastores.  Faleceu,  no  dia  31  de  outubro  p.p.,  em 
Presidente  Prudente  (SP),  o  Rev.  Luthero  Cintra 
Damião.  Veja  as  matérias  publicadas  nas  pá- 
ginas 18  e  19. 

□  Na  última  página,  o  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa  fala  de  como  se  deve  buscar  o  Senhor. 


IPI  de  Pinhal 
-  105  anos 


A  nossa  igreja  de  Espírito 
Santo  do  Pinhal  -  SP,  ou  sim- 
plesmente Pinhal,  comemorou 
seu  105-  aniversário  de  orga- 
nização no  dia  10  de  agosto  úl- 
timo. 

A  IPI  de  Pinhal  é  uma  das 
nossas  mais  antigas  igrejas  e, 
embora  pequena,  já  deu  mui- 
tos pastores  à  nossa  denomina- 
ção. 

Parabéns  aos  nossos  queri- 
dos irmãos  de  Pinhal. 

Veja,  na  página  12,  a  notí- 
cia enviada  pelo  Presb.  Setem- 
brino de  Mello. 


1  o  DE  AGOSTO 

Que  dia  lindo  o  de  hoje,  meus  senhores! 
Por  onde  quer  que  nosso  olhar  se  prenda, 
Festivos  tons  de  gala  encantadores 
Em  tudo  com  veraz  prazer  desvenda. 

Que  alegria  inefável,  estupenda! 

Até  o  céu,  majestoso  em  seus  fulgores, 

-  Do  sol  radioso  luminosa  senda-, 

Se  compraz  em  mostrar  mil  esplendores. 

De  que  provém  tamanha  alacridade? 
Vós  todos  o  sabeis  à  saciedade, 
Pois  dela  partilhais  de  coração: 

É  que  faz  anos  hoje  a  nossa  Igreja 

E  conosco  folgar  tudo  deseja. 

Num  preito  a  Deus  de  santa  gratidão. 

Hermógenes  de  Mello  Júnior 
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A  imagem  agredida 


O país  inteiro 
assistiu  à  cena 
de  uma  ima- 
gem agredida  num 
programa  de  televisão, 
incidente  este  que 
acirrou  a  guerra  nada 
santa  entre  duas  emis- 
soras por  espaço  e  por 
dinheiro,  deixando 
evangélicos  e  católicos 
debaixo  do  fogo  cruza- 
do dessa  luta. 

As  reações  de  desa- 
gravo à  Senhora 
Aparecida,  em  todos  os 
quadrantes  da  Pátria, 
demonstram  como  se 
aplicam  a  uma  parte  do 
povo  brasileiro  as 
palavras  do  salmista 
"Prata  e  ouro  são  os 
ídolos  deles,  obra  das 
mãos  dos  homens.  Têm 
boca  e  não  falam;  têm 
olhos  e  não  vêem;  têm 
ouvidos  ^  não  ouvem; 
têm  nariz  e  não  chei- 
ram. Suas  mãos  não 
apalpam;  seus  pés  não 
andam;  som  nenhum 
lhes  sai  da  garganta. 
Tornem-se  semelhantes 
a  eles  os  que  os  fazem, 
e  quantos  neles  confi- 
am" (Salmo  115.  4-8). 

Guardadas  as  devi- 
das ressalvas  quanto  às 
motivações,  o  alo  do 
bispo  da  Igreja  Univer- 
sal e  as  reações  dos 
católicos  nos  fazem 
lembrar  a  atitude  ousa- 
da de  Cideão  quando 
derrubou  o  altar  de 
Baal  e  cortou  o  poste- 
ídolo  que  estava  junto 
ao  altar,  que  pertenciam 
ao  seu  pai.  Quando  os 
homens  da  cidade 
quiseram  matar  Gideão 
por  este  tresloucado 


ato,  ouviram  do  pai  do 
jovem  israelita  esta 
sentença  implacável: 
"Contendereis  vós  por 
Baal?  Livrá-lo-eis  vós? 
Qualquer  que  por  ele 
contender  ainda  esta 
manhã  será  morto.  Se  é 
deus,  que  por  si  mesmo 
contenda;  pois  derruba- 
ram seu  altar"  (Juízes  6. 
25-32). 


Seria  melhor  para 
Von  Hélder,  para  a 
Igreja  da  qual  faz  parte 
e  para  o  povo  brasileiro 
a  aceitação  do  veredic- 
to de  joás,  pai  de 
Cideão.  Não  seria 
melhor,  apenas,  para  os 
que  insistem  em  pescar 
nessas  águas  turvas. 

Enquanto  atos  de 
violência  contra  ima- 
gens feitas  por  mãos 
humanas  causam  repul- 
sa e  motivam  liturgia  de 
desagravo,  assistimos, 
estarrecidos,  não  só  a 
atitudes  passivas  por 
parte  dos  zelosos  defen- 
sores dos  ícones  dos 
santos  de  passadas  eras, 
mas,  mesmo,  à  cumpli- 
cidade às  diárias  agres- 
sões aos  seres  humanos, 
verdadeiras  imagens  de 
Deus,  pois,  de  acordo 


com  as  Escrituras,  o 
homem  foi  criado  à 
imagem  e  semelhança 
de  Deus.  Deformada 
pelo  pecado,  essa 
imagem  é  restaurada 
em  Cristo,  pois  "nele 
habita  corporalmente 
toda  a  plenitude  da 
divindade  (Col.  2.9). 
"Ele  é  o  resplendor  da 
glória  de  Deus  e  a 
expressão  exata  do  seu 
Ser"  (Heb.  1.3).  Essa 
imagem  é  agredida  e 
profanada  diariamente, 
e  as  vozes  de  protesto 
surgem  de  pessoas  e  de 
lugares  inesperados! 

Agressores  ativos  ou 
passivos  (cúmplices)  da 
verdadeira  imagem  de 
Deus  poderão  ouvir, 
surpresos,  no  juízo 
final:  "Apartai-vos  de 
mim,  malditos,  para  o 
fogo  eterno,  preparado 
para  o  diabo  e  seus 
anjos.  Porque  tive  fome 
e  não  me  destes  de 
comer;  tive  sede  e  não 
me  destes  de  beber; 
sendo  forasteiro,  não 
me  vestistes;  achando- 
me  enfermo  e  preso, 
não  fostes  ver-me.  E 
eles  lhe  perguntarão: 
Senhor,  quando  foi  que 
te  vimos  com  fome, 
com  sede,  forasteiro, 
nu,  enfermo  ou  preso,  e 
não  te  assistimos?  Então 
lhes  responderá:  Em 
verdade  vos  digo  que 
sempre  que  o  deixastes 
de  fazer  a  um  destes 
mais  pequeninos  ir- 
mãos, a  mim  o 
deixastes  de  fazer" 
(Mat.  25.  41-45). 

A  grande  mensagem 
do  Natal  que  celebra- 


mos neste  mês  de 
dezembro  é  que  o  filho 
unigénito  do  Pai  deixou 
a  glória,  assumiu  a 
natureza  humana,  foi 
obediente  até  à  morte 
de  cruz,  ressuscitou, 
sentou-se  à  direita  do 
Pai  e  concedeu  o  dom 
do  Espírito  para  restau- 
rar no  homem  a  ima- 
gem agredida,  profana- 
da e  deformada  pelo 
pecado. 

O  Natal  aponta  para 
a  humildade  do  Deus 
que  se  faz  homem,  que 
não  dispensa  o  acon- 
chego do  colo  e  a 
nutrição  do  leite  mater- 
no, que  vive  despojado 
de  recursos  materiais 
sem  ter  onde  reclinar  a 
cabeça,  que  usa,  por 
empréstimo,  um  animal 
para  montar  e  um 
túmulo  para  depositar 
seu  corpo  inerte,  mas 
que,  também,  se  une  ao 
homem  nas 
profundezas  da  sua 
angústia  e  de  sua  dor 
para  elevá-lo,  pela 
ressurreição  e  ascensão, 
à  dignidade  de  filho  de 
Deus,  assentado  com 
ele  nas  regiões  celestiais 
(Ef.  2.6). 

A  percepção  dessas 
realidades  nos  faz 
esquecer  as  querelas 
motivadas  por  mesqui- 
nhos interesses  e  nos 
leva  ao  compromisso 
com  o  Cristo  que  não 
apenas  revela,  mas 
restaura  em  nós  a 
verdadeira  imagem  de 
Deus. 

Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza 
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Sínodo  Ocidental 
reúne-se  na  IPI  de 
Votuporanga 


Culto  Sinodal 

Realizado  em  Votupo- 
ranga, dia  30/09/1995,  sá- 
bado, para  momentos  de 
ação  de  graças  a  Deus,  pe- 
los presbitérios  de  Campi- 
nas, do  Oeste,  da  Araraqua- 
rense  e  Noroeste  Paulista, 
também  pelo  projeto  missi- 
onário de  Tocantins,  onde  se 
encontra  (na  cidade  de  "Pal- 
mas") o  missionário  Rev. 
José  Santos  dos  Passos.  Co- 
memorou-se  também  o  61° 
aniversário  da  mocidade, 
em  seu  dia  nacional,  estan- 
do presente  o  coordenador 
regional  da  mocidade  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista 
e  assessor  nacional  da  CNA, 
jovem  Nilo  Márcio,  que  fa- 
lou dos  trabalhos  que  estão 
por  vir  e  cumprimentou  o 
movimento  jovem  "Sino- 
dal". As  mocidades  de 
Fernandópolise  Votuporan- 
ga com  seus  conjuntos  de 
louvor  participaram  com 
muito  brilho  durante  o  cul- 
to, que  contou  com  cerca  de 
200 pessoas,  dos  "4" cantos 
do  Sínodo. 

Toda  a  Diretor  ia  do 
Sínodo  (Revs.  Márcio,  Flá- 
vio, Josué,  Pi-esbs.  Helinho, 
Adair,  Alírio  e  Baptista)  es- 
tava presente.  A  liturgia, 
muito  bem  dirigida  pelo  pre- 
sidente Rev.  Márcio  Borges 
Ribeiro  foi  muito  agradável, 
com  participação  diversifi- 
cada da  mesa  diretora  e  da 
mocidade  local  e  de  toda  a 
região.  Na  mensagem,  o 


"ponto  alto"  do  encontro,  fa- 
lou-nos  o  Rev.  Flávio  Anto- 
nio Santana,  da  1*  IPI  de  Li- 
meira, vice-presidente  do 
Sínodo  e  Presidente  do  Pres- 
bitério do  Oeste,  que  baseou 
a  mensagem  em  Efésios 
1.15-23,  intitulando  "Uma 
intercessão  sempre  atual", 
sendo  portador  da  palavra 
de  Deus,  exortando-nos 
com  questões  importantes, 
como: 

-  orar  com  espírito  de  sa- 
bedoria; 

-  louvara  todo  o  momen- 
to; 

-  "Cristo  não  ésóa  única 
esperança,  é  a  única  solu- 
ção!"; 

-  nova  compreensão  da 
esperança  cristã  e  do  poder 
de  Deus; 

'  A  igreja  não  deve  per- 
der de  vista  que  a  vida  em 
espírito  é  uma  vida  plena  de 
visão  e  de  poder; 

-  sustentar-se  "sempre" 
pelo  poder  do  Senhor! 

Foi  uma  bênção  e  da 
mesma  forma  como  foi  fei- 
to, deverá  ser  repetido.  O 
próximo  será  em  Campinas! 

Moto:  "Escondi  a  tua  pa- 
lavra no  meu  coração,  para 
não  pecar  contra  ti!" 

Sínodo  Ocidental  da  IPIB 

Presbitérios:  Campinas, 
Oeste,  Araraquarense,  No- 
roeste Paulista. 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 
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A  vida  de  sentido  e  o 
sentido  do  Natal 


(Lucas  2.8-11) 

8  Naquela  região  havia 
pastores  que  estavam  passan- 
do a  noite  nos  campos,  to- 
mando conta  dos  rebanhos.  9 
Então  um  anjo  do  Senhor  apa- 
receu e  a  luz  gloriosa  do  Se- 
nhor brilhou  sobre  os  pasto- 
res. Eles  ficaram  com  muito 
medo,  10  mas  o  anjo  disse: 

-  Não  tenham  medo!  Estou 
aqui  para  trazer  uma  boa  no- 
tícia a  vocês,  e  ela  será  moti- 
vo de  grande  alegria  também 
para  todo  o  povo!  11  Hoje,  na 
cidade  de  Davi,  nasceu  o  Sal- 
vador de  vocês  -  o  Messias,  o 
Senhor! 

"Naquele  tempo  o  impe- 
rador Augusto  mandou  uma 
ordem  para  todos  os  cidadões 
do  Império  se  registrarem,  a 
fim  de  ser  feita  uma  contagem 
da  população."  "Naquele 
tempo",  o  Império  Romano 
estava  caindo  aos  pedaços  - 
corroído  pelo  "cupim"  da 
corrupção,  da  violência  e  do 
vazio  existencial.  Os  deuses 
tinham  envelhecido...  e  esta- 
va m  desmora I  izados.. .  os  deu- 
ses romanos...  O  judaísmo 
marchava  em  cadência  quase 
idêntica;  paralelismo  religio- 
so e  social  -  parecia  que  tudo 
estava  se  descompondo,  apo- 
drecendo. O  desânimo  era 
geral. 

O  Templo  de  Jerusalém, 
outrora  símbolo  e  centro  de 
comunhão  de  fé,  agora  trans- 
formado em  covil  de  negoci- 
adores desonestos  e  sacerdo- 
tes gananciosos,  não  passava 
de  uma  carcaça  de  religião 
sem  fé  e  despida  de  qualquer 
vestígio  de  amor.  Essa  era  a 
situação  "naquele  tempo"  -  o 
do  Imperador  Augusto... 

Ávida  havia  perdido  o  seu 
sentido  para  quase  todas  as 
pessoas  "daquele  tempo". 

Que  coisa  interessante! 
Pois  foi  "naquele  tempo"  que 
os  anjos,  "como  se  fossem  um 
exército  celestial",  surgiram 


cantando  hinos  de  louvor  a 
Deus.  Cantavam  e  repetiam: 

"14  -  Glória  a  Deus  nas 
maiores  alturas  do  céu! 

E  paz  na  terra  para  as  pes- 
soas a  quem  ele  quer  bem!" 

Outra  coisa  mais  interes- 
sante ainda! 

A  notícia  mais  espantosa, 
fantástica,  e  a  mais  revoluci- 
onária de  lodos  os  séculos  foi 
transmitida  às  pessoas  mais 
humildes  e  desprezadas... 
"naquele  tempo"!  Naquela 
época,  diferente  das  anterio- 
res, os  pastores  eram  os  mar- 
ginalizados e  desprezados  - 
valiam  menos  -  e  muito  -  do 
que  as  suas  (do  patrão)  ove- 
lhas! 

Daquele  momento  em  di- 
ante, ao  romper  a  madrugada 
povoada  de  anjos,  os  paslo- 
res  se  tornaram  os  mensagei- 
ros da  Notícia  -  a  Mensagem 
-  que  até  hoje  está  comoven- 
do milhões  de  pessoas  e  trans- 
formando radica  Imente  vidas, 
dando  a  cada  uma  o  verda- 
deiro sentido.  Gente  nascida 
de  novo  pela  presença,  sim,  a 
presença  do  Cristo  -  o  Se- 
nhor!! 

Vime  anos  passados.  Che- 
go de  avião,  dentro  de  uma 
chuva  grossa  e  ventania  peri- 
gosa, numa  capital  à  beira- 
mar.  Ali  devo  pregar  durante 
três  noites  -  três  noites  de  chu- 
va, lama  e  pedaços  de  árvo- 
res arrancadas  pelo  vento  fu- 
rioso! A  igreja,  no  centro  da 
cidade  e  perto  do  hotel  onde 
me  hospedo,  está  com  água 
entrando  pela  porta  principal. 
Pois  só  no  domingo  á  noite, 
com  o  tempo  um  pouco  mais 
calmo,  é  que  conseguiram 
reunir  algumas  pessoas  -  mais 
ou  menos  dez  ou  doze...  O 
templo  é  enorme,  majestoso, 
bonito  mesmo.  Quase  na  vés- 
pera de  Natal,  aquela  gente 
forma  um  grupo  emocionan- 
te -  são  os  "crentes  das  tem- 
pestades"... Para  nós,  irmãos 


emocionados  pelo  Espírito  do 
Natal,  parecia  que  os  anjos 
cantavam  baixinho,  quase 
murmurando,  na  cadência 
agora  da  chuva  miúda  escor- 
regando pelos  telhados.  O  as- 
sunto era  Natal:  anjos  cantan- 
do e  pastores  de  olhos  arre- 
galados o  felizes,  quase  cho- 
rando de  alegria!  Era  o  Cristo 
rompendo  e  rasgando  a  cober- 
tura escura  da  História! 

Mas  um  pouco  distante  do 
pequeno  grupí>,  lá  no  canto, 
eslava  um  jovem  bem  vestiíJo 
que,  com  as  mãos  no  rosto, 
parecia  chorar  meio  escondi- 
do. Depois  do  culto,  ainda 
emocionado,  ele  medisse: 

-  Pastor,  eu  moro  numa 
pensão  aqui  bem  perto.  Com 
essa  chuva,  angustiado,  resol- 
vi entrar  nesta  igreja  para  me 
distrair  um  pouco.  .Sou  filho 
de  evangélicos,  mas  abando- 
nei igreja.  Bíblia,  oração  e 
tudo  que  se  relaciona  com 
religião...  Mas  agora,  o  senhor 
pode  crer,  não  estou  mais  de- 
sesperado... 

E  o  ma,  ^  começou  a  cho- 
rar. Olhou  para  mim  com  um 
sorriso  quase  infantil,  fxjnito, 
nos  olhos  cheios  de  lágrimas, 
repelindo: 

-  Agora  com  Cristo,  pastor, 
a  minha  vida  tem  sentido! 

Hoje  esse  moço  é  pastor 
de  igreja! 

Rev.  Oswaldo  Alves 
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O  Ministério  Educacional  na  IPI  do  Brasil 


Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 


(conclusão) 

3.  O  perfil  do  aluno  adulto  de  Escola  Dominical  na  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 

Em  1984  fizemos  uma  pesquisa  com       Io  (67,48%). 


o  ob)elivo  de  oferecer  um  perfil  do  aluno 
adulto  de  escolas  dominicais  presbiteria- 
nas indfípendenles.  Preicndíamos  também 
avaliar  a  maneira  como  aqueles  alunos 
reagiam  diante  da  E.D.  da  qual  cies  fazi- 
am pane,  A  pesquisa  foi  feita  com  900 
alunos,  distribuídos  em  30  regiões  eclesi- 
ásticas (presbitérios),  espalhadas  por  lodo 
o  pafs.  Os  dados  a  seguir  nos  oferecem 
um  perfil  significativo  da  então  E.D.  pra- 
ticada na  IPI. 


Quanto  à  pergunta,  "onde  vocô  se  sen- 
te melhor?"  as  respostas  confirmavam  ten- 
dência acima  exposta.  Pois  55,17%  dizi- 
am se  seniir  melhor  "nos  cultos",  contra 
apenas  1  6,23%  na  E.D.  Para  26,02%  "tan- 
to faz"  e  somente  0,56%  responderam  que 
"não  freqúenlam  a  E.D.".  Esses  números 
)á  indicavam  a  tendência,  que  posterior- 
mente se  confirmou,  ou  seja,  da  troca  da 
E.D.  pelos  cultos  vespertinos.  Quanto  á 
forma  de  se  perceber  o  progresso  da  Igre- 


Quadro  VI  -  Perfil  dos  alunos  de  E.D.  da  IPI  -  1 984 

Faixa  otária        %      Escolaridade  %  salário 

14-19  anos  13,51  ..  ^°  Grau  41,84  ...  -  de  200  mil  cruzeiros 

20-30  anos  23,31  ..  2»  Grau  32,03  ...de  200  a  500  mil  

31-45  anos  31,21  ..Curso  superior  24,59  ...de  501  a  1  milhão  

+  45  anos  29,97  ..  pós-graduaçâo  1 ,54  ...  +  de  1  milhão  

Observação  -  o  salário  mínimo  em  maio  de  84  era  de  Cr$  97.1 76,00 


% 
36,41 
37,03 
17,34 
...9,22 


Dos  adultos  que  em  1984  frequenta- 
vam a  E  D.  podemos  notar  que  a  maioria 
se  situava  numa  laixa  etária  acima  dos  30 
anos,  possuía  uma  escolaridade  de  1°  Grau 
c  tinha  um  salário  abaixo  de  5  mínimos. 
Quanto  ao  tipo  de  trabalho,  35,54%  de- 
clararam "trabalhar  numa  empresa", 
27,19%,  "por  conta  própria".  2,30%  na 
"agricultura",  enquanto  34,96%  não  res- 
ponderam esse  item  do  questionário  ou 
citaram  alividades  não  encontradas  na 
tabulação  dos  dados. 


ja  houve  uma  maioria  que  achava  ter  au- 
mentado a  frequência,  (55,96%)  contra 
(28,68%),  que  achavam  ter  a  igreja  esta- 
cionado c,  um  significativo  grupo  que 
percebia  ter  havido  uma  "diminuição  no 
progresso  da  igreja",  (15,36%). 

O  envelhecimento  da  E.D.,  no  que  tan- 
ge aos  aspectos  espaciais  c  instalações  fí- 
sicas, também  fica  evidente  nos  Quadros 
tX  e  X,  Um  total  de  3 1 ,90%  achava  o  espa- 
ço "insatisfatório",  "pequeno"  e  "barulhen- 


Quadro  VII  -  Alunos  da  E.D.  -  Distribuição  por  cargo  ocupado  e  giau  dc  satisfação. 
Cargo  ocupado  %       Grau  de  %      Tipo  de  E.D.  % 

satisfação 

Professor  26,88  ..satisfeito         77,42  ..Abert/aula/encer.  80,67 

Presbítero  6,01  ..insatisfeito  14,30  ..abertuia/aula  10,59 

Diácono(a)  16,19  ..não  sabe  8,28  ..Aula/encerramento  5,29 

Diretor  E.D  3,67  Outros  3,25 

Líder  Soe. Interna  1 3,27 

Pres.  Soe.  Interna  11,77 

Nenhum  cargo  22,20 


Quadro  VIII  -  Distribuição  dos  alunos  quanto  à  expectativa  de  mudanças  nos  cultos 
e  na  E.D, 

Opinião  sobre  os  cultos  %       Desejo  de  mudanças  na  E.D.  % 

Bons  90,10..  Na  abertura  da  E.D  29,27 

Cansativos  '.  7,64  ..  Na  forma  e  dar  aulas  32^52 

Muito  demorados  2,27. .No  encerramento  38Í21 


No  que  se  relaciona  ao  grau  de  utÍ5- 
façio  com  a  Igreja  local  ou  E.D.  (Qua- 
dros VII  e  VIII),  percebe-se  que,  embora 
houvesse  um  grau  elevado  de  satisfação 
com  a  comunidade  e  com  os  cultos,  ha- 
via um  significativo  número  de  insatisfei- 
tos e  que  disser-.:  'não  saber"  se  esta- 
vam ou  náo  saiisici.os  com  a  "Igreja  lo- 
cal" (2:;,58%).  Outros  9,91%  se  mostra- 
ram descontentes  com  a  forma  de  culto. 
A  grande  maioria  das  E.D.  ainda  manti- 
nha a  estrutura  tradicional  que  consistia 
em  abertura  conjunta  das  attvidades  (15- 
20  minutos),  período  de  aula  (45  m)  e 
encerramento  (15-20  m).  Daf  porque  a 
maioria  absoluta  aspirava  por  alguma  mo- 
dificação na  abertura  ou  no  encerramen- 


to'. Aliás,  neste  ponto,  tais  observações 
foram  por  nós  comprovadas,  pois,  muitos 
desses  locais  nào  são  apropriados  para  a 
realização  das  aulas.  Quase  sempre  apro- 
veita-se  para  sala  de  aulas  de  adultos  as 
próprias  instalações  do  salão  de  culto  ou 
templo.  Por  esse  motivo  74,40%  assistem 
aulas  onde  náo  há  um  simples  quadro  de 
giz,  para  o  professor  fazer  a  sua  exposição. 
O  material  didático  (revistas  para  E.D.)  es- 
tava na  época  sob  contestação,  por  causa 
da  obrigatoriedade  de  seu  uso,  pelas  igre- 
jas locais.  Ainda  assim,  as  revistas  recebe- 
ram aprovação  de  84,25%,  entre  'excelen- 
tes" e  'satisíatórios".  As  principais  dificul- 
dades percebidas  eslava  no  'preparo  dos 
professores"  ou  'na  folta  de  professores' 


Quadrq  IX  -  Classificação  de  alunos  da  E.D.  opinião  sobre  espaço  físico  e  material 
didático 

Espaço  disponível        %       Mat. didático  %      Instalação  física  E.D.  % 

Insatisfatório-pequeno  20,30  ..satisfatória  ..61,67.  tem  quadro  com  giz  25,60 

Barulhento  11,60  ..excelente  ....  23,08  .  somente  tem  bancos  47,11 

Satisfatório/bom  50,91  ..fracas  15,75  .  cadeiras  soltas  (adaptáveis)...  27,30 

Excelente/apropriado  .  1  7,1 9 


Quadro  X  -  Classificação  por  tipo  de  aulas  dadas  e  percepção  das  dificuldades  da 

E.D. 

Tipo  de  aulas  dadas        %       Dificuldades  Percebias  % 

Participativa  45,35...  No  preparo  do  professor  32,02 

Interessante  1 9,66 ...  No  pouco  tempo  para  estudo ...  3 1 ,04 

Expositiva  11,63...  Falta  de  professores   17,79 

Passiva  9,73...  Falta  de  material  didático   19,14 

Mista  9,73 

Insatisfatória  3,91 


itens  que  alcançaram  o  total  de  49,81%. 

Todavia,  a  E.D.  desde  o  seu  início  em 
1  780,  lem  sido  um  movimento  leigo  c  os 
professores  são  voluntários.  Por  isso,  pou- 
cos têm  o  preparo  dídático-pedagógico  ou 
teológico  para  o  exercício  de  uma  função 
para  a  qual  não  se  recebe  nada.  Para  fa- 
zer frente  a  esse  desafio,  os  responsáveis 
pelo  projeto  de  educação  cristã  da  IPI  re- 
alizaram cursos  de  treinamento  de  pro- 
fessores e  seminários  de  sensibilização  em 
dezenas  dc  localidades  brasileiras. 

Quanto  à  classificação  das  aulas,  as 
informações  pouco  revelam,  pois  as  res- 
postas foram  subjelivas.  Chama,  contudo 
a  atenção  o  número  dos  que  achavam  as 
aulas  "participativas"  e  "interessantes". 
Possivelmente  isto  se  deva  ao  fato  de  que 
os  professores  de  adultos  procuram  na  E.D. 
abrir  espaço  para  os  alunos  contarem  suas 
experiências  religiosas  ou  dar  as  suas  opi- 
niões. Coisas  que  em  outras  atividades 
religiosas  nem  sempre  é  possível,  dada  a 
centralidade  do  culto  presbiteriano  no  ser- 
mão elaborado  pelo  pregador  e  apresen- 
tado de  uma  maneira  incontestável. 

No  questionário  havia  também  uma 
pergunta  sobre  o  jornal  oficial  da  IPI,  "O 
ESTANDARTE".  Esse  jornal  6  muito  tradi- 
cional no  meto  presbiteriano  e  foi  funda- 
do cerca  de  1 0  anos  antes  da  própria  IPI. 
Das  pessoas  pesquisadas,  46,02%  disse- 
ram ser  assinantes,  41 ,72%  afirmaram  que 
o  liam  eventualmente  e  12,26%  declara- 
ram não  conhecer  "O  Estandarte".  Essas 
respostas  indicam  que,  entre  os  adultos 
da  E.D.  da  IPI,  ainda  predominava  a  cul- 
tura letrada.  Possivelmente,  depois  isso, 
com  o  impacto  da  televisão,  o  recrudes- 
cimento no  mundo  todo  de  uma  cultura 
pós-letrada,  a  influência  do  movimento 
carismático  e  pentecostal,  tudo  fez  com 
que  esse  tipo  de  escola  centrada  na  tetra 
(da  revista  e  da  Bíblia),  esteja  enfrentando 
maiores  dificuldades  de  sobrevivência.  O 
modelo  escolarizado  da  educação  cristã, 
a  mensagem  racional  como  o  lugar  da  ver- 
dade, o  especialista  "doutor",  vão  ceden- 
do lugar  para  um  magistério  carismático, 
com  os  seus  profetas,  estabelecendo  o  'lí- 
der e  seus  adeptos'  como  o  lugar  da  ver- 
dade."» 

Ao  chegar  ao  final  desta  parte  reco- 


nhecemos como  válidas  as  suposições  de 
John  H.  Westerhoff  de  que  a  E.D.  é  porta- 
dora de  uma  enfermidade  minuto  séria.  A 
consagração  do  paradigma  "escolaridade- 
instrução"  não  está  conseguindo  oferecer 
outros  rumos  para  ela.  Nem  tampouco,  a 
prática  de  transformar  a  E.D.  numa  esco- 
la "de  verdade",  com  professores,  tema 
principal,  planejamento,  classes  separadas 
por  idades,  salas  de  aula,  etc,  está  surtin- 
do efeito.  Houve,  diz  Westerhoff,  uma 
"ruptura  da  ecologia"  o  as  instituições  que 
ofereciam  apoio  para  esse  tipo  de  escola 
também  se  encontram  em  processo  de 
esvaziamento.  A  educação,  cada  vez  mais, 
deixa  de  ser  algo  ligado  à  escola.  Ela  acon- 
tece em  outras  esferas  da  vida,  desde  o 
nascimento  do  ser  humano  até  a  sua  mor- 
te. 

O  protestantismo  histórico,  assim 
como  também  a  IPI,  terão  que  desenvol- 
ver nossas  formas  comunitárias  de  educa- 
ção cristã  que  prescinda  da  E.D."  Por  isso, 
somente  uma  pesquisa  dtí  caráter  qualita- 
tivo poderá  nos  apresentar  um  quadro 
mais  próximo  das  formas  e  maneiras  pe- 
las quais  a  educação  cristã  está  atualmente 
acontecendo.  De  antemão  uma  coisa  se 
sabe,  nestes  anos  90,  nas  comunidades 
protestantes  brasileiras,  cresce  a  deman- 
da por  uma  educação  religiosa  cristã  que 
valorize  o  místico,  com  baixo  grau  de 
compromissos  e  vínculos  denomina- 
cionais.  Resta  saber  se  os  vários  projetos 
de  educação  cristã,  mantidos  pelas  diver- 
sas denominações  religiosas,  conseguirão 
sobreviver  nesse  contexto.  Certamente, 
uma  pesquisa  qualitativa  poderia  apontar 
novas  tendências  e  rumos  para  os 
planejadores  desses  projetos. 

Texto  produzido  pelo  autor  para  ser  pu- 
blicado por  CELADEC  (Comissão  Evangé- 
lica Latino-Arrericana  de  Educação  Cris- 
lãK  er}quar}to  representante  da  IPI  naque- 
la entidade. 

Observação: 

As  pesquisas  tabuladas  deste  trabalho 
só  foram  possíveis  graças  à  cooperação 
do  Rev.  Ttago  Escobar  de  Azevedo,  do 
Presbítero  Arnold  Hermann  Ferie  e  de 
Rafael  Silveira  (da  2'  IPI  de  \totorantim}. 

Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 


Sr^^r^^^^  ^^^Tr^^r^^^^^^  e  d.  es^ialidade  para  ^  c.in.  em  que  se  valorizam  , 

TendranfenuestrtMhijos?  Buerx»  Aif«,  Aurora,  s/d.  *^  ^  P^"**  proíesUnIe  -  soaologie  du  proteslanlisme  cortemporain,  Genève,  Labor  et  Fides,  1 992.(11)iohn  H. 


os  aspectos 
(11)John  H.Westerfioff, 


Batismo:  sacramento  ou  folclore? 


É  verdade  que  hoje  se  viaja 
muilo  mais  e  as  estatísticas  di- 
zem que  no  ano  de  1 994  viaja- 
ram pelo  mundo  afora  16  mi- 
lhões de  turistas.  Entre  estes  tu- 
ristas, mljitos  foram  os  brasilei- 
ros evangélicos  que  viajaram 
para  Israel.  Muitos  aproveita- 
ram pacotes  altamente  convida- 
tivos, cedidos  à  pressâocomer- 
cial  feita,  inclusive  em  nossas 
próprias  igrejas,  a  pretexto  de 
promover  melhor  o  conheci- 
mento bíblico  e  histórico.  Até 
aí,  nada  de  mais,  pois  entre  os 
direitos  fundamentais  do  ho- 
mem está  o  de  ir  e  vir. 

Contudo,  uma  coisa  nos 
chama  a  atenção:  a  excitação 
com  que  muitos  (pastores  e 
membros  de  nossas  igrejas 
presbiterianas  independentes) 
se  deixam  envolver  quando  se 
lhes  dá  â  oportunidade  de  se 
rebatizarem  no  jordão,  rio  este 
muito  presente  no  cenário  bí- 
blico, desde  o  tempo  de  Jacó, 
Moisés,  Josué,  Gideão,  Davi, 
Elias,  Eliseu,  Jeremias  e,  por  fim, 
João  Batista  e  o  próprio  Jesus. 
João  Batista  exerceu  o  seu  mi- 


nistério ao  longo  do  Rio  Jordão, 
onde  batizou  a  Jesus,  momen- 
to a  partir  do  qual  Jesus  tomou 
plena  consciência  de  sua  voca- 
ção, ao  ser  ouvida  a  voz:  "Este 
é  omeu  filho  amado,  em  quem 
me  comprazo".  Foi  um  momen- 
to singular  na  vida  de  Jesus,  e 
aquele  pedaço  pequeno  de 
chão  não  deixa  de  trazer  à  me- 
mória do  cristão  recordações 
marcantes  da  vida  daquele  que, 
pela  sua  morte  e  ressurreição, 
se  tornou  o  Senhor  da  glória, 
ante  cujos  pés  todos  se  prostra- 
rão. Por  isso,  seu  nome  é  sobre 
todos  os  nomes. 

Agora,  fazer  do  importante 
momento  de  visita  ao  rio  Jordão 
uma  ocasião  para  um  rebatismo 
implica,  infelizmente,  várias 
coisas. 

a  -  Quem  se  excita  com 
este  rebatismo  não  compreen- 
deu o  batismo  como  sacramen- 
to, e,  ao  dessacramentar  o  ba- 
tismo, transforma-o  em  um 
mero  folclore  religioso.  Aque- 
le pedaço  de  chão  é  muito  pre- 
cioso. Disso  ninguém  pode 
duvidar.  Mas  este  mesmo  pe- 


daço de  chão  nao  é  mais  pre- 
cioso do  que  o  próprio  batis- 
mo cristão,  celebrado  pela 
igreja  em  nome  do  Pai,  do  Fi- 
lho, e  do  Espírito  Santo  como 
sinal  de  que,  pela  regeneração, 
fazemos  parte  viva  do  Reino  de 
Deus.  É  do  Senhor  Jesus  a  or- 
dem: "É-me  dado  todo  o  po- 
der no  céu  e  na  terra.  Portan- 
to, ide,  ensinai  todas  as  na- 
ções, batizando-as  em  nome 
do  Pai,  do  Filho  e  do  Espírito 
Santo".  O  significado  deste  sa- 
cramento cristão  é  infinitamen- 
te maior  do  que  qualquer  ba- 
tismo feito  no  próprio  rio 
Jordão  .  Por  que,  então,  o 
rebatismo?  Para  reforçar  o  ba- 
tismo anterior?  Mas  o  batismo 
anterior,  que  é  o  batismo  cris- 
tão, não  precisa  de  reforço  ne- 
nhum! Ele  já  expressa  de  for- 
ma plena  a  nova  vida  que  te- 
mos em  Cristo.  Mesmo  no 
Novo  Testamento,  onde  nos 
deparamos  com  balismos  fei- 
tos em  outros  lugares  que  não 
no  rio  Jordão,  esses  balizados, 
embora  eslivessem  ali  por  per- 
to, não  foram  ao  rio  (ordào 


buscar  qualquer  reforço  para  o 
batismo  original.  Muito  pelo 
contrário,  muitos  que  tinham 
sido  balizados  no  rio  Jordão 
com  o  batismo  de  João  tiveram 
de  ser  rebatizados,  agora  em 
nome  de  Jesus.  Esie  é  o  batis- 
mo cristão  (Atos  1  9.  3-5).  E  o 
próprio  apóstolo  São  Paulodiz 
que  o  batismo  de  João,  embo- 
ra significativo,  só  tinha  valor 
passageiro,  enquanto  o  batis- 
mo no  nome  de  Jesus  Cristo  é 
verdadeiramente  Q,da  nova  ali- 
ança no  Senhor. 

b  -  Quem  uma  vez  se  reba- 

tiza,  sempre  vai  sentir  necessi- 
dade de  novos  rebatismos  e, 
quantas  forem  as  vezes  de  sua 
visita  ao  rio  Jordão,  tantos  se- 
rão os  rebatismos.  Por  quéf 
Simplesmente  porque  está  dan- 
do mais  valor  ã  forma  do  que  à 
essência,  mais  valor  ao  rito  do 
que  ao  fato,  mais  valor  ao  que 
é  externo  do  que  ao  que  é  In- 
terno, este  último  testificado 
pelo  Espírito  Santo  junto  ao 
nosso  espírito  (Romanos  (í.  1 6). 
João  Calvino,  o  Reformador, 
sintetiza  tudo  isto  com  a  frase; 


"testemunho  interno  do  Espfri- 
to  Santo",  E  um  bom  e  consci- 
ente presbiteriano  sabe  que  não 
deve  rebalizar-se,  pois  ele  não 
tem  o  direito  de  anular  a  verda- 
de de  um  batismo  feito  em 
nome  da  Trindade  santíssima. 
Ele  não  é  dono  e  senhor  do  seu 
batismo.  Somente  a  Trindade 
excelsa  o  é.  Repetiremos  até  à 
saciedade:  o  batismo  é  sacra- 
mento, não  é  folclore  religio- 
so. Portanto,  quando,  especi- 
almente um  pastor  se  rebati/a 
nas  águas  do  no  Jordão,  está 
renunciando  ao  seu  batismo 
anterior,  que  o  credenciou 
como  membroda  igre)ae,  tam- 
bém, para  o  pastorado  na  mes- 
ma onde  reali/a  ofícios  de  ba- 
tismo, é  plenamente  merece- 
dor de  medidas  disciplinares, 
pois  ele  precisa  levar  a  sério  o 
batismo  e  resfXMtá-lo  como  sa- 
cramento do  Remo  de  Deus. 
Um  cristão  não  pode  brincar 
com  coisa  tão  séria.  Está  na 
hora  de  se  dar  um  basta  a  esse 
tipo  de  leviandade. 

Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 


O  melhor  espera  por  você  no  Instituto  Metodista  de  Ensino  Superior 

Na  Metodista,  o  Curso  de  Filosofia  (noturno),  com  duração  de  4  anos,  está  estruturado  para 
operacionalizar  um  inquietante  e  estimulante  centro  de  reflexão.  Debater,  como  pressupõe  a 

própria  natureza  da  abordagem  filosófica. 

A  própria  especificidade  do  Curso  de  Filosofia  aponta  um  diálogo  com  as  demais  ciências  e  outras 
áreas  do  saber  académico.  O  currículo  do  Curso  de  Filosofia  foi  estruturado  para  dialogar  com  uma 
outra  área  em  ascendência  no  país  e  no  exterior:  Teologia  e  Ciências  da  Religião. 

Prof.  José  Luis  C.  Novaes 

Assessor  da  Direção  da  Faculdade  de  Filosofia  e  Teologia 


Faço  o  melhor 
por  você! 


Odontologia 
Psicologia 
Ciências  Biológicas 
Pub.  e  Propaganda 
Jornalismo 

Radialismo  (Rádio  e  TV) 
Relações  Públicas 
Filosofia 


Inscrições 
até  8/01  nos  cursinhos 
até  10/01  na  Metodista 


Administração-Com.  Exterior 
Matemática 

Ciências  da  Computação 

Ciências  Contábeis 

Letras 

Pedagogia 

Geografia 

Secretariado  Exec.  Bilíngue 


Disque  vestibular 
455-5000 


o  Estandarte 


DEZEMBRO/1995 


Os  missionários  continuam  a  fazer  história  na  IPI 


Heróis  da  fé 


Experiência 
marcante 


Os  missionários  estão  fa- 
zendo a  história  da  IPI  há 
muitos  anos.  Um  dos  funda- 
dores da  nossa  Igreja,  o  Rev. 
Caetano  Nogueira  júnior,  era 
um  evangelista  rural  e  se  tor- 
nou o  patrono  das  missões  na 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente. O  Rev.  João  de  Godoy 
foi  o  primeiro  obreiro  a  ser 
enviado  pela  )unta  de  Mis- 
sões para  o  Norte  do  Brasil, 
sendo  sucedido  pelo  Rev. 
Mário  de  Abreu  Alvarenga. 
Os  dois,  na  década  de  50,  re- 
presentaram os  esfor(,:o5  da 
IPI  por  evangelizar  as  regiões 
amazônicas.  Outros  obrei- 
ros, como  os  Revs.  Rioshi 
Itzukd  e  Sebastião  Gomes 
Moreira,  foram  nomos  de  ex- 
pressão na  evangelização  do 
Brasil  Central.  Todos  os  no- 
mes citados,  de  ilustres  mi- 
nistros, formam  uma  respei- 
tável galeria  de  servos  de 
Deus  e  são  um  patrimônio 
riquíssimo  da  Igreja  Presbite- 
riana Independente. 

Outros  missionários,  po- 
rém, têm  escrito  uma  histó- 
ria não  menos  brilhante  e 
que  orgulha  a  Igreja  Indepen- 
dente. São  os  obreiros  leigos, 
homens  e  mulheres  que,  sen- 
do a  maioria  dos  missionári- 
os da  IPI,  espalham-se  há 
anos  pelos  rincões  de  nossa 
Pátria  levando  a  Palavra  de 
Deus. 

Esses  heróis  da  fé,  presen- 
tes em  Passo  Fundo,  juara, 
Sinop,  Dourados,  Porto  Ve- 
lho, Palmas  e  tantos  outros 
lugares,  começam  a  escrever 
uma  outra  página  de  nossa 
história  denominacional. 
Desde  a  última  reunião  do 
Supremo  Concílio,  em  feve- 
reiro deste  ano,  nossos  mis- 
sionários leigos  têm  seu  lu- 
gar e  papel  reconhecidos  na 
própria  Constituição  da  IPI  e 
podem,  em  casos  especiais, 
ser  comissionados  pelos 
presbitérios  para  celebrar 
atos  pastorais  -  receber  mem- 
bros por  profissão  de  íé  e 
batismo  e  oficiar  a  Santa 
Ceia.  Os  primeiros  a  se  en- 
quadrarem nesta  situação  fo- 
ram os  missionários  Joel 
Franco  de  Moraes,  Luiz  An- 


tonio Teixeira  e  Wagner 
Mango,  trabalhando,  respec- 
tivamente, no  Estado  de 
Rondônia,  e  em  Sinop  e 
Juara,  Estado  do  Mato  Gros- 
so. Os  dois  últimos  fazem 
parte  do  grupo  de  quatro 
obreiros  da  Secretaria  de 
Missões  que  está  realizando 
estudos  teológicos  comple- 
mentares no  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina  (fazem 
parte  do  grupo,  também,  os 
missionários  Eugênio  Martins 
e  Osvanr  de  Oliveira  Silva). 

O  missionário  Joel  tor- 
nou-se  o  primeiro  obreiro  lei- 
go da  SMI  a  receber  um 
comissionamcnto  especial 
para  a  celebração  de  atos 
pastorais.  Isso  se  deu  no  dia 
30  de  julho  último,  na  reu- 
nião do  Presbitério  de 
Rondônia,  em  )i-Paraná.  No 
dia  12  de  agosto,  na  cidade 
de  Seringueiras,  o  missioná- 
rio Joel  celebrou  pela  primei- 
ra vez  a  Santa  Ceia,  repetin- 
do a  celebração  do  sacra- 
mento no  dia  seguinte,  nos 
pontos  de  pregação  da  linha 
123  e  da  linha  14.  O  clima 
que  ele  viu  nessas  reuniões 
foi  o  de  uma  intensa  alegria. 

A  nosso  pedido,  os  missi- 
onários Luiz  Antonio  Teixeira 
e  Wagner  Mango  escreveram 
lextos  sobre  sua  experiência 
no  Seminário  de  Londrina  e, 
especialmente,  sobre  o 
comissionamcnto  que  lhes 
permitiu  celebrar  atos  pasto- 
rais, um  marco  na  história  da 
IPI,  uma  vez  que  é  a  primei- 
ra vez  que  isso  está  aconte- 
cendo. Transcrevemos  abai- 
xo os  dois  textos  como  regis- 
tro histórico  importante  e 
.como  preito  que  pagamos, 
como  Igreja  Nacional,  a  es- 
ses denodados  missionários. 

"Aos  queridos  irmãos  da 
SMI,  o  STL,  e  do  Supremo 
Concílio  e  Presbitérios,  que 
entenderam  o  nosso  chama- 
do e  vocação  como  obreiro 
e  também  a  necessidade  dos 
campos  missionários  quanto 
aos  atos  pastorais,  registro 
aqui  a  nossa  profunda  grati- 
dão por  mais  esta  vitória  em 
prol  do  Reino  de  Deus  e  tam- 
bém da  IPIB. 


Creio  ser  este  um  passo 
muito  importante  para  nós, 
bem  como  para  o  crescimen- 
to da  obra  missionária. 

Nos  dias  9  e  10  de  setem- 
bro de  1995,  tivemos  alguns 
acontecimentos  no  campo 
de  Sinop,  do  qual  faço  par- 
te: 

-  consagração  do  templo 
provisório  de  Sinop  e  de  mais 
quatro  salas  de  aulas; 

-  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  templo  defi- 
nitivo; 

-  comissio  amento  e 
licenciamento  de  missioná- 
rios para  ministrarem  os  atos 
pastorais.  Fomos  comissio- 
nados eu,  missionário  Luiz 
Antonio  Teixeira,  e  o  missio- 
nário Wagner  Roberto  Man- 
go- 

Eu,  particularmente,  sem- 
pre senti  bem  perto  essa  ne- 
cessidade durante  os  oito 
anos  nos  campos  missioná- 
rios, mas  sempre  esperanço- 
so de  que  esse  dia  chegaria, 
pois  sempre  soube  dos  pro- 
pósitos e  da  sinceridade  do 
trabalho  de  nossa  Secretaria 
de  Missões. 

Para  mrm  esse  dia  será 
inesquecível,  pois  foi  um  so- 
nho que  se  tornou  realidade. 
Principalmente,  pelo  fato  de 
nosso  ministério  tomar  um 
outro  rumo,  e  também  pela 
satisfação  dos  irmãos  de  nos- 
so campo  em  poderem  par- 
ticipar dos  atos  pastorais. 

Aproveitando  esta  oportu- 
nidade, quero  também  ex- 
pressar a  minha  alegria  e  gra- 
tidão à  SMI,  ao  Seminário  de 
Londrina  e  todo  seu  corpo 
docente,  e  a  todas  as  igrejas 
e  ii  mãos  que  têm  proporcio- 
nado em  parceria  a  nossa 
complementação  curricular. 
Tem  sido  maravilhoso,  edifi- 
cante para  nós  e  para  nosso 
ministério. 

Louvamos  a  Deus  por  es- 
sas duas  vitórias  que  todos 
nós  alcançamos  para  a  gló- 
ria de  Deus." 

Missionário  Luiz  Antonio 
Teixeira 


"No  dia  1 0  de  setembro  de 
1 995,  na  cidade  de  Sinop-MT, 
aconteceu  um  evento  históri- 
co, quando  eu  e  o  missioná- 
rio Luiz  Antonio  Teixeira  nos 
tornamos  os  primeiros  missi- 
onários leigos,  na  denomina- 
ção, a  receber  comissiona- 
mento  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia  para  minis- 
trar os  atos  pastorais  nos  cam- 
pos de  Juara  e  Sinop. 

Após  ter  sido  autorizado 
pelo  Presbitério,  voltei  para 
Juara  acompanhado  de  uma 
irmã,  Odila  Alves  dos  Santos, 
que  foi  a  representante  da 
congregação  de  Juara  na  ce- 
rimónia realizada  em  Sinop, 
e  também  dos  irmãos  Presb. 
Honestálio  de  Castro  e  sua 
esposa,  D.  Célia.  Em  Juara- 
MT,  com  a  congregação  reu- 
nida no  dia  12  de  setembro, 
terça-feira,  o  fato  foi  contado 
a  todos  os  irmãos  presentes  ao 
culto,  à  luz  do  lampião  de  gás, 
pois  no  dia  a  região  ficou  sem 
luz  elétrica.  Tanto  eu  como  a 
irmã  Odila  e  o  Presb.  Castro 
transmitimos  à  congregação 
as  emoções  da  cerimónia  da- 
quele final  de  semana.  Emo- 
ções, por  quê?  Porque  era  algo 
que  nossa  congregação  em 
Juara  eslava  precisando,  algo 
que  eu,  como  missionário  en- 
volvido com  aquele  trabalho, 
precisava;  algo  que  estava  se 
tornando  histórico  dentro  de 
nossa  denominação. 

Na  mesma  terça-feira,  tra- 
tei de  avisar  os  36  irmãos  adul- 
tos presentes  que  no  domingo 
teríamos, a  ministração  da  San- 
ta Ceia,  pois  já  estávamos  há 
quase  um  ano  sem  uma  visita 
pastoral. 


No  domingo  preparei  uma 
liturgia  diferente  das  outras, 
pois  seria  minha  primeira  San- 
ta Ceia  e  tudo  deveria  correr 
bem.  O  texto  da  mensagem 
foi  Atos  2:37-47,  quando  fa- 
lei dos  "Exemplos  de  uma 
Igreja  Modelo",  e  logo  após  a. 
mensagem  passei  à 
ministração  da  Santa  Ceia. 
LI  sei  o  Manual  de  Cultos  e  me 
direcionei  inteiramente  por 
ele.  Apesar  de  ter  pensado 
bastante  antes  do  culto,  na 
hora  da  ministração  me  atra- 
palhei um  pouco  com  os  ele- 
mentos, pois  fiquei  com  o 
Manual  na  mão  e  queria  par- 
tir o  pão  para  todos  verem,  o 
que  foi  um  pouco  difícil.  Dois 
irmãos  que  são  acostumados 
a  dirigirem  o  culto  comigo 
íoram  chamados  para  distri- 
buírem os  elementos:  o  irmão 
Marcos  Roberto  da  Silva  dis- 
tribuiu o  pão,  e  o  irmão  Eli 
Alves  dos  Santos  distribuiu  o 
vinho. 

Foi  realmente  uma  expe- 
riência que  ficou  marcada  pe- 
los diversos  motivos  que  a  en- 
volveram. Fico  muito  feliz  por 
ter  sido  um  dos  primeiros  mis- 
sionários que  virão  a  ministrar 
os  atos  pastorais  às  congrega- 
ções que  ficam  sem  assistên- 
cia pastoral  por  muito  tempo. 
O  texto  constitucional  que  foi 
aprovado  pela  maioria  dos 
Presbitérios  e  sancionado  pelo 
Supremo  Concílio  é  de  extre- 
ma importância  para  agilizar 
nosso  trabalho  de  implanta- 
ção de  novas  igrejas. 

Deus  nos  abençoe  e  nos 
faça  prosseguir  com  sua 
obra." 

Missionário  Wagner  Roberto 
Mango 


Os  textos  dos  missionários  falam  por  si.  Fica  claro  que  o 
Supremo  Concílio  agiu  com  sabedoria  e  maturidade,  legiti- 
mado por  mais  de  dois  terços  dos  presbitérios,  ao  aprovar  a 
reforma  constitucional.  Os  missionários  leigos  estão  concre- 
tizado na  prática  as  decisões  conciliares,  para  a  alegria  e  a 
edificação  de  dezenas  de  presbiterianos  independentes  liga- 
dos ãs  comunidades  das  regiões  pioneiras.  Logo,  outros  es- 
tarão realizando  os  mesmos  atos.  Assim,  a  IPI  vai  crescendo 
para  a  glória  de  Deus,  emoldurando  sua  história  com  a  par- 
ticipação e  a  dedicação  de  seus  missionários. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


DEZEMBRO/1995 


COMUNICAÇÕES  DO  SECRETARIO  EXECUTIVO 


Diretoria  em  ação 


Para  conhecimenlo  da 
Igreja,  damos  a  seguir,  o  rela- 
to de  algumas  das  atividades 
desenvolvidas  pelos  Diretores 
da  IPI  do  Brasil,  bem  como 
agenda  de  atividades  do  Pre- 
sidente, Rev.  Mathias  Quin- 
tela de  Souza,  para  o  mês  de 
dezembro  de  1995. 

Procuramos,  ainda,  orien- 
tar os  Concílios,  em  especial 
os  secretários  permanentes, 
quanto  à  elaboração  do  Re- 
sumo de  Atas  de  Sínodos  e 
Presbitérios,  a  serem  publi- 
cadas em  "O  Estandarte". 


Agendas  1996 

}á  estão  à  disposição  dos 

irmãos.  Pedidos  pelo 
telefone  (011)  258.1422. 


Atividades  da  Comissão 
Executiva 

Presidente  -  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza 

-  Pregou  no  aniversário  da 
Primeira  IPI  dc  Botucatu,  dia 
29  de  outubro,  às  1 9  horas. 

-  Participou  de  um  almo- 
ço em  Bauru,  com  Pastores  e 
Presbíteros  presbiterianos  e 
presbiterianos  independentes, 
no  dia  31  de  outubro.  Na  noi- 
te do  mesmo  dia,  às  20  horas, 
pregou  no  culto  de  celebra- 
ção da  Reforma,  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  Central  de 
Bauru,  com  a  participação  de 
todas  as  IPBs  e  IPIs  de  Bauru. 
Do  ato  do  culto  participou, 
também,  urn  Coral  de  70  vo- 
zes, formado  por  presbiteria- 
nos e  presbiterianos  indepen- 
dentes. 

-  Participou  do  ofício  fú- 
nebre do  Rw.  Luthero  Cintra 
Damião,  dia  lo.  de  novem- 
bro, em  Presidente  Prudente, 
tendo  proclamado  a  mensa- 
gem da  Palavra  de  Deus. 

-  No  dia  5  de  novembro 
pregou  na  la.  IPI  de  Londri- 
na: às  1 8  horas  no  templo  da 
Rua  Mato  Grosso  e  às  20  ho- 
ras no  Espaço  Esperança,  dan- 
do início  à  Ênfase  Missionária, 
que  aconterecerá  durante 
todo  o  mês  de  novembro.  No 
culto  das  1 8  horas  foram  re- 
cebidos 37  novos  membros, 
que  se  somam  aos  1 20  mem- 


bros já  recebidos  neste  ano, 
naquela  Igreja.  Glória  a  Deusl 

-  No  dia  6  participou  da 
abertura  do  Encontro  de  Pas- 
tores para  treinamento  do  Pro- 
jeto  Refrigério,  da  Secretaria 
Pastoral  da  IPI  do  Brasil,  em 
Londrina. 

-No  dia  12  de  novembro 
pregou  na  IPI  de  Ponta  Grossa. 

-  Dias  1 4  e  1 5  de  novem- 
bro -  Pregação  da  Palavra  na 
5a.  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  por 
ocasião  do  culto  de  ação  de 
graças  pelos  45  anos  de  ativi- 
dade  daquela  igreja.  No  dia 
15,  participou  do  "Dia  de  Je- 
jum e  Oração",  juntamente 
com  a  comunidade  daquela 
igreja. 

-  Dia  17  de  novembro  - 
Reunião  da  Secretaria  de  Re- 
lações Intereclesiásticas,  no 
Escritório  Central,  na  qualida- 
de de  Secretário  de  Área. 

-  No  dia  19  de  novembro 
pregou  na  Igreja  de  Areado, 
Minas. 

-  Dia  18  de  novembro  - 
Participação  no  Encontro  de 
Forças  Leigas  do  Presbitério 
Sul  de  Minas,  em  Alpinópolis. 

-  Dias  23  e  24  de  novem- 
bro -  Reuniões  da  Diretoria  e 
da  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil,  juntamente  com 
presidentes  de  Presbitérios, 
Secretário  de  Área,  alguns 
Assessores  e  Relatores  de  Co- 
missões Permanentes. 

-  Dia  25  de  novembro  - 
Primeira  IPI  do  Tatuapé  -  São 
Paulo  -  Reunião,  presentes 
alguns  diretores,  com  as  li- 
deranças dos  Sínodos  da 
Grande  São  Paulo  e  Presbité- 
rio Leste  Paulistano. 

-  Dia  26  de  novembro  -  Vi- 
sita à  IPI  de  Vila  Palmeiras, 
São  Paulo,  com  pregação  da 
Palavra. 

Agenda  para  dezembro: 

-  Dias  7  e  8  -  Participação 
na  "Consulta  Preparatória  so- 
bre Identidade  Evangélica"- 
em  São  Paulo,  promoção  da 
AEVB. 

-  Dia  9  -  Presença,  como 
pregador  oficial,  no  Culto  de 
Abertura  do  Presbitério  do 
Ipiranga  -  na  IPI  de  Vila  D. 
Pedro  I,  São  Paulo. 


Dia  10  -  Pregação  da  Pa- 
lavra -  IPI  do  Ipiranga,  São 
Paulo. 

Primeiro  Vice-Presi dente  - 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 

-  Pregação  da  Palavra  -  3 
cultos  de  celebração  do  "31 
de  Julho". 

-  Na  qualidade  de  Secre- 
tário de  área,  participou  de  3 
reuniões  da  Secretaria  Pasto- 
ral. 

-  Juntamente  com  a  Secre- 
taria Pastoral,  Coordenou  o 
Primeiro  Encontro  de  Treina- 
mento de  pastores  para  o 
"Projeto  Refrigério",  dias  6  a 
8  de  novembro,  em  Londrina. 

Segundo  Vice-Presidente  - 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião 

-  Reuniões:  Diretoria  -  6; 
Executiva  4;  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira  4;  Secretaria 
de  Relações  Intereclesiásticas 
3;  reunião  conjunta  entre  as  di- 
retorias  da  IPIB  e  IPB. 

Visitas:  Igrejas:  Roiândia 
(PR);  Getsemany  (Santos); 
^arabay  (SP);  Avaré  (SP);  Mu- 
zambinho  (MG);  Ponta  Porá 
(MS);  Primeira  de  Campo 
Grande  (MS);  Primeira  de  Lon- 
drina (PR).  Presbitério  de  Soro- 
caba -  Encontro  Regional  de 
Adultos.  Sínodo  Oeste  Pau- 
lista -  Concentração  do  "31  de 
Julho".  Visita  às  igrejas  Presbi- 
terianas de  Cohab  e  Central, 
de  Presidente  Prudente. 

Outras  reuniões. 

Consulta  Teológica  sobre: 
"Etnia,  Migração  e  a  Unidade 
da  Igreja",  promovida  pela 
AIPRAL  e  AMIR  -  Campinas, 
agosto/95. 

-  Além  das  atividades  ine- 
rentes à  vice-presidência,  par- 
ticipa, como  secretário,  da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira. 

Terceiro  Vice-Presi dente- 
Rev.Áureo  Rodrigues  Oliveira. 

-  Atualmente  em  curso  de 
pós-graduação  no  Seminário 
dePrinceton,  Estados  Unidos. 

Primeiro  Secretário-Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira. 

-  Além  das  atividades  de 
primeiro  secretário,  participa 
das  Assessorias  de  Iníormá- 
lica,  de  Planejan-ienio  e  Aái- 


ministrativa  da  IPI  do  Brasil. 

Segundo  Secretário  - 
Presb.  Dr.  Lindemberg  Perei- 
ra da  Silva. 

-  Além  das  atividades  de 
segundo  secretário,  é  Relator 
da  Comissão  Especial  de 
Patrimônio  da  IPI  do  Brasil. 

Terceiro  Secretário  - 
Presb.  Apolônio  Elias  Dória 

-  Além  das  atividades  de 
terceiro  secretário,  é  respon- 
sável pelo  acompanhamento 
das  atividades  da  diretoria  nas 
Regiões  Norte  e  Nordeste. 

Orientação  aos  Presbitéri- 
os e  Sínodos  -  Resumo  de  atas 
e  remessa  de  dados  estatísti- 
cos. 

Solicitamos  aos  secretári- 
os permanentes  dos  Concíli- 
os que,  na  preparação  do  re- 
sumo de  atas  de  suas  reuni- 
ões, para  publicação  em  "O 
Estandarte",  observem  o  se- 
guinte: 


Atas  dos  Concílios 

As  atas  dos  Concílios 
serão  publicadas  num 
encarte  em  "O  Estandarte" 
de  abril  ou  maio  de  96. 
Os  Presbitérios  e  Sínodos 
deverão  enviar  os  resumos 
das  atas  assim  que  termi- 
narem as  reuniões  dos 
^  Concílios.  ^ 

a)  os  resumos  de  atas  e  os 
dados  estatíliscos  devem  ser 
encaminhados  ao  Escritório 
Central  da  IPI  do  Brasil,  aos 
cuidados  do  Secretário  Execu- 
tivo, até  o  dia  20  de  feverei- 
ro de  1996; 

b)  Quanto  ao  Resumo  de 
Atas,favor  adotar  os  seguintes 
procedimentos,  registrando: 

1.  Data  da  reunião 
(início  e  término) 

2.  Local  -  Nome  da  Igreja, 
cidade  e  Estado; 

3.  Presidente:  Rev.  ou 
Presbítero  

Secretário:  Rev.  ou 
Presbítero  

4.  Pastores  presentes:  (re- 
lacionar os  nomes) 

Pastores  ausentes:  (rela- 
cionar os  nomes) 

5.  Igrejas  presentes  (lela- 
donèd  e  presUteros  rqiresen- 


tantes  (relacionar) 

Igrejas  ausentes 
Igrejas  que  não  toma- 
ram assento  pelo  não  cumpri- 
mento de  atuali/ação  do  re- 
colhimento dos  10%  devidos 
à  Tesouraria  Geral  da  Igreja  e/ 
ou  pela  não  entrega  do  formu- 
lário oslatísiico  devidamente 
preenchido; 

6.  Nova  diretoria:  relacio- 
nar nome  e  endereço  de  to- 
dos os  diretores  eleitos,  com 
os  respectivos  cargos; 

7.  Distribuição  de  forças: 
relacionar  as  igrejas  c  seus  res- 
pectivos pastores  (mencionan- 
do se  são  titulares  efetivos  ou 
comissionados  e  assistentes, 
quando  for  o  caso); 

8.  Orçamento:  registrar  a 
previsão  orçamentária  para  o 
ano  de  199f>,  discriminando 
receita(entradas  das  igrejas)  e 
despesas; 

9.  Registrar  as  resoluções 
de  forma  resumida,  mas  cla- 
ra, bem  como  encaminha- 
mento de  matéria  aos  Concí- 
lios superiores; 

10.  Favor  remeter,  relação 
dos  nomes  e  endereços  de  lo- 
dos os  pastores,  licenciados  e 
missionários  jurisdicionados 
ao  Presbitério  e  INCLUIR  o 
nome  e  data  do  nascimento 
das  respectivas  esposas,  quan- 
do for  o  caso. 

1 1 .  Relacionar  o  nome  dos 
candidatos  ao  ministério  e  se- 
minários em  que  estão  estu- 
dando. 

Constituição 

da  Igreja 

Em  breve  estará  também 
ã  disposição  dos  irmãos 

o  novo  texto  da 
Constituição,  já  com  o 
capítulo  sobre  os 
missionários. 


Manual  do  Culto 

Não  foi  possível  fazer 
o  lançamento  no  dia 
25  de  novembro, 
como  estava 
programado.  Em  breve 
estará  disponível. 
AguaÊfÈem. 


Um  confronto  que  nos  preocupa 


D 


e  repente, 
os  evangélicos  foram  parar 
nas  páginas  de  jornais  e  nos 
noticiários  das  televisões 
brasileiras.  Quem  nos  dera 
que  essa  presença  na  mídia 
fosse  o  resultado  de  atos  de 
amor  e  desprendimento 
cristão,  reconhecidos  e 
saudados  pela  sociedade! 
Muito  diferente  disso,  lá 
fomos  nós  para  os  informa- 
tivos por  causa  de  uma  bri- 
ga entre  lideranças  que  se 
pretendem  nacionais  e  re- 
presentativas dos  evangéli- 
cos brasileiros.  De  um 
lado,  o  Rev.  Caio  Fábio 
□'Araújo  Filho,  presidente 
da  Associação  Evangélica 
Brasileira  (AEVB).  Do  outro 
lado,  o  Bispo  Edir  Macedo 
e  sua  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus,  defendidos 
por  um  grupo  bizarro  de 
pastores  que  inclui  o  pas- 
tor Nilson  Fanini  (batista)  e 
o  prcjprio  vice-presidente 
de  Caio  Fábio  na  AEVB,  o 
pastor  jabes  de  Alencar 
(pentecostal).  Todos  nós 
(porque  a  maior  parto  das 
pessoas  não  faz  distinção 
entre  os  evangélicos,  ven- 
do-nos  como  um  só  gruf^o 
sócio-cultural)  fomos  "aco- 
lhidos" pelas  páginas  do 
noticiário  nacional,  em 
meio  às  notícias  das  via- 
gens do  presidente,  Plano 
Real  e  das  invasões  de  fa- 
zendas pelos  sem-lerra  do 
Pontal  do  Paranapanema. 
E  pena,  repetimos,  que  essa 
inusitada  notoriedade  te- 
nha encontrado  sua  razão 
em  ataques  de  estrelismo 
explícito  e  lutas  de  poder. 


A 


Rede  Glo- 
bo de  Televisão,  que  detém 
a  hegemonia  da  comunica- 
ção no  país  há  anos,  resol- 
veu golpear  sua  adversária. 


a  Rede  Record,  com  a  mini- 
série  "Decadência",  uma 
alegoria  da  trajetória  do 
"big  boss"da  Igreja  Univer- 
sal, o  bispo  Edir  Macedo  (o 
dono,  de  fato,  da  Rede 
Record).  A  Igreja  de  Mace- 
do procurou  sua  defesa 
tentando  demonstrar  que  o 
ataque  da  Globo  represen- 
tava uma  ameaça  a  lodos 
os  evangélicos  e  à  liberda- 
de de  culto  no  país.  Nesse 
intervalo,  o  bispo  Macedo 
mobilizou  seus  pastores  e 
sua  rede  de  comunicação, 
promovendo  programas 
para  discutir  a  trajetória 
anti-ética  do  Sr.  Roberto 
Marinho,  o  dono  da  Globo. 


E 


ntrou  em  ce- 
na Caio  Fábio.  Em  nome  da 
AEVB,  publicou  um  "Pro- 
nunciamento" sobre  a  Igre- 
ja Universal,  atacando  du- 
ramente a  sua  liderança  e 
aspectos  de  sua  doutrina, 
encontrando  também  espa- 
ço para  avaliar  a  série  "De- 
cadência", vendo-a  como 
uma  distorção  da  Igreja  do 
Bispo  Macedo.  A  própria 
Rede  Globo  deu  algum 
destaque  à  fala  de  Caio  Fá- 
bio, destacando  a  crítica  à 
mini-série.  Coisa  rara,  em 
se  tratando  da  Globo. 
Compreensível,  face  às 
boas  relações  do  Rev.  Caio 
Fábio  com  a  rede  de  Ro- 
berto Marinho,  de  quem  o 
pastor  se  disse  consultor 
para  assuntos  de  protestan- 
tismo. Lembre-se  ainda  que 
o  pastor  ético  da  mini-sé- 
rie, protagonizado  pelo 
ator  Milton  Gonçalves,  te- 
ria sido  inspirado  nas  ati- 
tudes de  Caio  Fábio. 

O  documento  da  AEVB 
e  as  falas  de  Caio  Fábio  fi- 
zeram a  Universal  mudar  o 
rumo  de  suas  baterias,  li- 
rando-as  da  Globo  e  apon- 
tando-as  para  o  presidente 


da  Associação  Evangélica 
Brasileira.  Novamente,  a 
rede  de  comunicação  do 
bispo  Macedo  foi  aciona- 
da,  questionando  dura- 
mente a  liderança  de  Caio 
Fábio  em  relação  aos  evan- 
gélicos. Uma  matéria  paga, 
tomando  um  terço  de  pá- 


"/íá  uma  atitu- 
de de  presunção 
dessas  lideran- 
ças. Ambas  que- 
rem falar  pelos 
evangélicos." 


gina  dos  principais  jornais 
do  país  do  dia  1-  de  outu- 
bro, assinada  por  líderes 
pentecostais  e  por  alguns 
pastores  ligados  às  igrejas 
históricas,  em  nome  de  um 
tal  Conselho  Nacional  de 
Pastores  do  Brasil  (entida- 
de títere  de  Edir  Macedo), 
golpeou  o  presidente  da 
AEVB,  acusando-o  de  que- 
rer liderar  os  evangélicos 
sem  a  devida  legitimidade. 
Já  dissemos  no  princípio 
deste  texto  que  o  grupo 
subscritor  desse  documen- 
to é  bizarro  em  sua  com- 
posição: líderes  pente- 
costais, dois  batistas,  um 
presbiteriano,  um  metodis- 
ta e  o  próprio  vice-presi- 
dente da  AEVB,  assinando 
nessa  condição...  Posterior- 
mente, o  pastor  metodista 
disse  não  ler  autorizado  a 
inclusão  de  seu  nome  en- 
tre os  subscritores  da  ma- 
téria paga. 


O 


gonhoso  que  expôs  todos 
os  evangélicos  está,  como 
já  declinamos  aqui,  numa 
atitude  de  presunção  des- 
sas lideranças.  Ambas  que- 
rem falar  pelos  evangéli- 
cos. Ambas  querem  definir 
quem  são  os  evangélicos, 
o  que  pensam  doutrinaria- 
mente, quais  são  suas  idéi- 
as  sobre  a  sociedade  con- 
temporânea, etc.  Em  suma: 
buscam  uma  posição  de 
"condottiere"  das  igrejas 
oriundas  da  tradição  pro- 
testante. As  instituições  que 
dizem  representar  são  veí- 
culos para  a  afirmação  de 
sua  autoridade.  Tais  líderes 
se  esquecem  (ou  desconhe- 
cem) que  as  igrejas,  mesmo 
aquelas  com  assento  nes- 
sas instituições,  têm  seus 
próprios  canais  de  expres- 
são, que  são  mobilizados 
pelos  fóruns  de  decisões 
dessas  mesmas  igrejas.  Em 
outras  palavras:  os  evangé- 
licos brasileiros  se  pronun- 
ciarão  conjuntamente 
quando  for  possível  que  as 
igrejas  existentes  (e  não  li- 
deranças que  representam 
a  si  próprias  ou  a  organis- 
mos de  conotação  pára- 
eclesial)  componham  um 
organismo  fraterno,  livre  de 
personal ismos,  cuja  forma- 
ção resulte  da  soberania 
dessas  igrejas,  através  dos 
seus  competentes  fóruns  de 
decisão. 


N 


que  está 
por  trás  desse  conflito?  Pa- 
rece que  a  pista  correta 
para  a  compreensão  desse 
quadro  complicado  e  ver- 


|o  que  se  re- 
fere à  IPIB,  que  não  é  filiada 
à  AEVB,  embora  tenha  no- 
meado oficialmente  ob- 
servadores junto  a  essa  ins- 
tituição, fica  claro  que  tam- 
bém ela  sai  prejudicada 
desse  episódio.  Não  há 
igreja  evangélica  no  Brasil 
que  possa  escapar  da  ver- 
gonha de  ser  confundida 
com  essa  trapalhada.  Pes- 
soalmente, entendemos 


que  o  episódio  está  servin- 
do para  que  se  perceba 
quão  frágil  é  a  AEVB  em 
sua  pretensão  de  aglutinar 
os  evangélicos  -  não  con- 
seguiu nem  manter  seu  pre- 
sidente e  seu  vice-presiden- 
te do  mesmo  lado...  Quan- 
to ao  "Conselho  Nacional 
dos  Pastores  do  Brasil",  fica 
claro  que  serve  a  interesses 
de  líderes  que  chefiam  as 
igrejas  com  modelo 
eclesial  inspirado  no  cau- 
dilhismo e  no  coronelismo, 
muito  distantes,  porém,  dos 
ideais  dos  evangélicos  liga- 
dos às  denominações  his- 
tóricas. Nossas  melhores 
esperanças  estão  nas  inici- 
ativas que  têm  aproximado 
as  confissões  reformadas 
brasileiras.  É  um  bom  e  se- 
guro começo  nos  íngremes 
caminhos  da  unidade. 


citemos  ao 
título  deste  artigo.  A  lava- 
gem de  roupa  suja  entre  as 
lideranças  evangélicas  nos 
preocupa  mais  ainda  por- 
que o  nome  de  Cristo  se  vé 
envolvido  nessa  disputa  de 
poder.  É  preciso  que  os 
contendores  percebam  a 
dimensão  de  suas  atitudes 
e  as  consequências  de  seus 
atos.  Os  últimos  aconteci- 
mentos em  nada  contribu- 
íram para  a  expansão  e  a 
honra  do  Reino  de  Jesus 
Cristo. 

Até  porque,  se  tais  lide- 
ranças não  abrirem  os  seus 
olhos  e  não  se  arrepende- 
rem de  suas  imprevi- 
dências,  num  dia  desses  os 
evangélicos  estarão  mais 
uma  vez  nos  jornais  e  noti- 
ciários -  no  segmento  poli- 
cial. Isso,  certamente,  não 
é  uma  profecia.  Lamenta- 
velmente, não  deixa  de  ser, 
a  cada  dia  que  passa,  uma 
possibilidade  concreta. 

Éber  Ferreira  Silveira 
Lima 
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O  Estandarte 


Se  olharmos  apenas  para  nossas 
aflições,  problemas,  preocupações,  por 
certo  não  conseguiremos  vislumbrar  os 
horizontes  que  nos  mostram  a  possi- 
bilidade de  sonhar,  de  caminhar  e  de 
vivenciar  a  Boa  Nova  em  nossa  vida. 

Estamos  numa  época  propícia  para 
relembrarmos  coisas  que  deixamos 
para  traz,  que  se  perderam  ao  longo 
dos  dias  passados,  e  recuperarmos  o 
que  é  imprescindível  para  a  nossa  ca- 
minhada. 

Como  leigos,  como  membros  do 
Corpo  de  Cristo,  como  mulheres,  ho- 
mens, jovens,  crianças  precisamos  re- 
tomar a  prática  cristã  que  sufocada 
pelo  desânimo,  descontentamento,  nos 
tem  levado  muitas  vezes  à  inércia. 


Reflexão  e  Ação 


FORÇAS  LEIG 


A  Igreja  para  se  fazer  presente  na 
sociedade  é  preciso  que  seja  um  Cor- 
po cheio  de  vida,  alegria,  com  respon- 
sabilidade  e  compromisso.  É  preciso 
que  se  expresse  com  compaixão  e 
amor  e  seja  percebida  como  um  acon- 
tecimento novo  em  meio  aos  desen- 
cantos, intolerâncias,  preconceitos  e 
morte. 

Nós  somos  a  Igreja,  não  é  hora  para 
se  lamentar,  é  hora  de  agir,  de  darmos 
as  mãos,  e  deixarmos  nos  guiar  pela 
estrada  de  Belém  para  que  a  criança 
na  manjedoura  marque  cada  vez  mais 
presença  em  nossas  vidas. 

Problemas,  sejam  eles  de  qualquer 
ordem,  sempre  os  teremos,  mas  a  to- 
dos venceremos,  basta  termos  bom 


ânimo. 

Para  que  sejamos  Igreja  forte,  cons- 
ciente da  missão  que  nos  foi  dada  é 
preciso  amarmos  uns  aos  outros  com 
simplicidade  e  sinceridade,  com  ges- 
tos e  atitudes.  É  preciso  orarmos  uns 
pelos  outros  tornando-nos  solidários 
nas  alições  expressas  pela  falta  de  ca- 
rinho, da  compreensão,  e  de  tudo  o 
que  produz  a  morte. 

A  mensagem  vinda  de  Belém  está 
acima  das  diferenças,  inverte  os  valo- 
res humanos  baseados  na  injustiça,  na 
ganância,  no  poder  e  apresentando- nos 
elementos  fundamentais  para  a 
relização  do  Reino  de  Deus  entre  nós, 
como  justiça,  pa/  e  tudo  o  que  pro- 
mova a  vida. 


Este  espaço  aqui  iniciado  é  por  de- 
mais significativo. 

Nele  poderemos  colocar  o  que  tem 
acontecido  em  nossa  região,  o  que  os 
segmentos  da  IPIB  têm  feito  visando  o 
fortalecimebto  da  Igreja,  enquanto 
Corpo  de  Cristo  e  enquanto  institui- 
ção. 

A  nossa  oração  é  para  que  assuma- 
mos um  compromisso  vital  com  Deus, 
que  aprendamos  na  singeleza  da  man- 
jedoura a  grande  riqueza  transmitida 
por  jesus  V  que  sintamos  o  Espirito  San- 
to soprar  sobre  nós  e  em  nós  a  pa/,  e  a 
disposição  ao  trabalho  que  trantorma 
e  nos  une. 

Shirley  M.S.Proença 
Secretária  de  Forças  Leigas 


Minha  palavra  aos 
homens  da  IPI 


Notícias 


Há  algum  tempo  tenho  sentidoo  de- 
sejo de  levar  uma  palavra  aos  queridos 
irmãos,  varões,  que  comigo  partilham  a 
abençoada  milícia  da  fé  no  arraia! 
presbiteriano  independente. 

Anteriormente,  na  estrutura  das  ati- 
vidades  leigas  entre  os  adultos,  homens 
e  mulheres  laboravam  isoladamente  em 
suas  igrejas  locais,  nas  atividades  regio- 
nais e  em  âmbito  nacional.  Quantas  re- 
alizações! Felizes  recordações!  Maravi- 
lhosas bênçãos! 

Foi  um  período  que  se  encerrou. 
Nova  etapa  surge  com  grandes  desafios 
e  entre  estes  o  de  mostrar  ao  mundo  que 
homens  e  mulheres  devem  caminhar 
lado  a  lado,  completando-se  nas  suas 
experiências  de  tal  forma  que  os  resul- 
tados benéficos  de  uma  ação  conjunta 
sejam  alcançados. 

Agora,  não  é  mais  a  mulher  que  vai 
para  a  sua  sociedade  juntar-se  às  outras 
mulheres  para  as  suas  atividades  próprias 
e  nem  mais  o  homem  que,  isoladamen- 
te, dirige-se  ao  ponto  de  pregação  visan- 
do o  esiabelecimeniode  mais  uma  Igre- 
ja, mas  unidos,  homens  e  mulheres,  que 
podem  como  casais  evangelizar  outros 
casais  ou  outras  famílias  e  depois 
disctpulá-los.  Também  são  homens  e 
mulheres  programando,  em  conjunto,  as 
reuniões  socmís  ou  executando  os  pro- 
jetos  de  diaconia.  São  homens  e  mulhe- 
res, adultos  da  Igreja,  dizendo  ao  murt- 
do  que  para  Deus,  de  fato,  'nio  há  ju- 
deu nem  grego;  não  há  servo,  nem  livre; 
não  há  macho,  nem  fêmea:  porque  to- 
dos são  um  em  Cristo  Jesus'  (Gálatas 
3.28). 

Deus  deseja  unidade  do  corpo  que  é 


a  igreja  e  entendemos  que,  embora  tar- 
diamente, chegou  o  momento  de  os  ho- 
mens aceitarem  a  exortação  da  Palavra 
do  Senhor  para  uma  decisão  neste  sen- 
tido e  para  se  definirem  como  varões  que 
podem,  sem  preconceitos  -  estes  própri- 
os dos  homens  não  cristãos  -  realizar,  em 
parceria  com  as  mulheres,  a  grandeobra 
confiada  à  Igreja,  de  proclamação  do 
evangel  ho  através  de  todos  os  meios  que 
Deus  tem  propiciado. 

Assim,  conclamamos  a  todos  os  ho- 
mens da  IPI,  especialmente  aos  meus 
colegas  de  presbiterato,  que  reflitam  pro- 
fundamente sobre  este  assunto,  à  luz  da 
Palavra  do  Senhor  e  assumam  nat  suas 
igrejas,  com  destemor,  ousadia,  amor  e 
consagração  a  liderança  das  atividades 
entre  os  adultos,  tendo  ao  lado  a  enrique- 
cedora e  indispensável  parlicipaçãodas 
queridas  mulheres  presbiterianas  inde- 
pendentes, que  no  decorrer  da  existên- 
cia da  nossa  igreja  têm  dado  evidente 
demonstração  de  amor  à  causa  do  evan- 
gelho. 

É  até  dispensável  a  afirmação  de  que 
forças  agrupadas  produzem  melhores  e 
mais  expressivos  resultados,  mas  se  nós 
homens  queremos  uma  igreja  mais  atu- 
ante  e  dinâmica  para  a  honra  e  a  glória 
do  nome  do  Senhor,  busquemos  a  untào 
entre  todos  os  adultos  da  nossa  denomi- 
nação, através  da  coordenaoria  local. 

Busquem  a  ação  do  Espírito  para  que 
possam  experimentar  as  copioss  bêr>çãos 
enviadas  por  Deus  para  a  sua  igreja  lo- 
cal, quando  unida  em  um  só  corpo,  tes- 
temunhar a  fé,  a  esperança  e  o  amor. 

Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 
Coordenador  Nacional 


Congresso  Nacional: 
julho  de  1996 


Acaba  de  ser  definida  a  sede  de  nos 
so  próximo  congresso:  LondrindíPR).  Ct 
dado  linda,  desenvolvida,  moderna 
onde  a  IPI  alcançou  notável  dcsenvol 
vimento!  Pastoreia  a  !•  igreja,  o  1"  Vice 
presidente  do  Supremo  Concílio,  Rev 
Messias  Anacleto  Rosa,  que  pronlamcn 
te  aceitou  nosso  pedido,  colocando-sc 
à  disposição  para  a  realização  do  Con- 
gresso. 

Portanto,  tome  nota; 

V  Congresso  Nacional  de  AduHos 

Data;  16a  21  de  julho  de  1996 

Local:  LondrinaíPR) 

Hospedagem:  Serão  oferecidas  três 


possibilidades: 

-  Hotéis 

-  Alojamentos  ronjunios  com  beli- 
ches 

■  Alo|amenios  conjuntos  com  col- 
chões 

-  Número  de  vagas:  1000 
Comece  a  orar  desde  já  e  a  organi- 
zar sua  vida;  abra  uma  pequena  pou- 
pança, fale  com  os  irmãos  da  igreja, 
organize  a  caravana  com  ônibus  espe- 
cial, acerte  suas  férias  o  continue  oran- 
do para  que  este  congresso  seja  um 
marco  especial  na  sua  vida  c  na  vida 
de  nossa  Igreja. 


Apoio  à  CNA 

Presidente  da  igreja  dá  apoio  ao  tra- 
balho da  CNA. 

Foi  uma  injeçâode  ânimo  o  telefo- 
nema do  Rev.  Malhias  Quintela  de  Sou- 
za, informando  o  recebimento  de 
Irmanaçãoe  solicitando  cópia  da  fita  de 
vídeo  que  está  sendo  trabalhada  pela 
CNA  com  a  palestra  do  Rev.  Calvino 
Camargo:  "Homem  e  mulher  juntos  no 
projeto  da  criação".  Informou  o  Rev. 
Malhiasque  pretendia  utilizara  fita  para 
realizar  as  atividades  propostas  por  nós 
em  sua  própria  igreja.  Sua  atitude  nos 
encheu  de  alegria,  pois  receber  o  apoio 
dos  dirigentes  da  Igreja  nos  estimula  a 
continuar  na  caminhada.  Obrigado  Rev. 
Mathias!  Que  o  peso  do  seu  exemplo 
seja  suficiente  para  que  outros  pastores 
se  envolvam  e  conduzam  seu  rebanho 
ao  trabalho  integrado  para  que  haja, 
efetivamnete,  Cre»cÍmento:  com  unida- 
de e  participação!  Que  Deus  o  abençoei 


Encontro 

Encontro  nacional  de  coordenadores 
regionais 

Atenção  coordenadores!  Preparem  suas 
malas  para  estarem  t  onosco,  em  Campi- 
nas {SP},  participando  da  reuniáo  de  pla- 
ncjanwnto  prevista  no  artigo  16,  letra  "b" 
dos  tstatulos  da  CNA.  Será  nos  dias  1 3  e 
14  de  janeiro  de  1996,  com  inicio  no  sá- 
bado, às  8:00  horas,  e  encerramento  no  do- 
mingo, com  almoço,  as  12:30  horas,  ten- 
do por  local  o  Seminário  Presbiteriano  do 
Sul.  O  local  6  de  fácil  acesso,  amplo  e  con- 
fortável, í  imprescindível  que  iodos  os  Co- 
ordenadores estejam  presentes.  Comecem 
a  se  preparar  desde  já.  Falem  com  a  dire- 
ção do  seu  Presbtiériol  Oiganizem-sel  Nos 
PresbilérK>s  onde  airxJa  não  está  organiza- 
da o  Coorderwdorta  Regional  solicitamos 
a  nomeação  de  dois  adultos,  um  homem  e 
uma  mulher,  para  que  compareçam,  a  fim 
de  se  inteirarem  do  projeto  da  CNA  e  pos- 
sam assumir  a  liderança  desse  trabalho  na 
região.  Nenhum  presbitério  deve  ficar  à 
margem  desse  trabalho  da  nossa  denomi- 
nação. 

Coordenadoria  Nacional  de  Aduho« 


FORÇAS  LEIGÔ^ 


II  Encontro  de 
Adolescentes 


Presbitério  da  Araraquarense 
já  tem  Coordenadoria  Regional  de 
Adolescentes  organizada 


nF7EMBRQ/1995 


\ 


Orientação 
Nacional 
de  Adolescentes 


No  dia  15  de  julho  acon- 
teceu, no  Aníileatro  do  Mu- 
seu de  Catanduva,  o  Segundo 
Enconlro  Regional  de  Adoles- 
centes do  Presbitério  da 
Araraquarense,  contando  com 
a  presença  aproximada  de 
160  adolescentes,  orienta- 
dores e  pastores,  dentre  os 
quais  destacamos  o  Rev.  An- 
tonio Carlos  Alves,  presiden- 
te do  presbitério,  Rev.  Neudir 
Baptista,  pastor  da  IP!  de 
Catanduva  e  Rev.  Mário  Sér- 
gio de  Goes,  pastor  auxiliar  da 
1«  IPI  de  Rio  Preto.  Dentre  os 
orientadores  presentes,  desta- 
cam-se:  Sander  Clara  de  Oli- 
veira Correia,  Presb.  Dante 
Brazão  Bento  e  Diac.Antonio 
Justino  Galvão  Neto.  Estavam 
representadas  as  seguintes 
igrejas  e  congregações:  Bebe- 
douro, Catanduva,  Monte 
Azul  Paulista  e  de  Rio  Preto 
as  igrejas:  1»IPI,  2'  IPI,  Eldo- 
rado, jardim  América,  Jardim 
Soraya,  Bom  Jardim  e  Vila 
Toninho.  Destaca-se  ainda  a 
presença  da  orientadora  Na-, 


cional  Noemi  Machado  Al- 
ves, que  veio  de  São  Paulo  ex- 
clusivamente para  participar 
deste  enconlro.  Estava  presen- 
te também  o  Secretário  Presbi- 
terial  de  Forças  Leigas,  Presb. 
Paulo  Pires  Correia. 

Durante  a  realização  des- 
te evento,  foram  eleitos  coor- 
denador regional  de  adoles- 
centes o  jovem  Murilo  S.  de 
Carvalho,  da  IPI  de  Catanduva 
e  como  vice-coordenador  o 
jovem  Ednei  Gonçalves  da  IPI 
de  Eldorado,  em  São  José  do 
Rio  Preto.  Ambos  foram  em- 
possados em  seus  cargos  du- 
rante o  culto  no  encontro, 
pelo  Rev.  Antonio  Carlos 
Alves,  para  a  coordenação  dos 
trabalhos  nos  exercícios  95/ 
96. 

O  próximo  encontro  regi- 
onal deverá  ser  realizado  no 
mês  de  agosto,  na  1*  IPI  de 
Rio  Preto. 

Sander  Clara  de  Oliveira 
Correia 

Orientadora  Presbiterial  de 
Adolescentes 


O  Estandarte 


Anote  estes 
endereços: 

Secretaria  Nacional 
de  Forças  Leigas 
Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença 

Rua  Iguaré,  72  -  apto.  22 

Bl.3-São  Paulo-SP  -  CEP. 

03077-010 

Fone  (011)  294.4784 

Coordenadoria  Nacional 

de  Adultos 
Paulo  Pereira  Nogueira 
Iacy  do  Valle  PNogueira 
R.  Dr.  Quirino,  1730  - 
apto.  61  -  Campinas-SP  - 
13015-082    F.  (0192) 
31.2696 

Coordenadoria  Nacional 
da  Mocidade 

Ronaldo  Dias  de  Andrade 
Travessa  Particular  da  Ave- 
nida Cabreúva,  1  -  Jd.  das 
Belezas  -  Osasco 
Carapicuíba  -  SP  06329- 
340- Fone  (011)429.3132 

Orientadora  Nacional 
dos  Adolescentes 

Noemi  Machado  Alves 
Rua  Martins  Júnior,  172  - 
São  Paulo-SP  -  02963-040 


Irmanação 

Boletim  informativo  da 
coordenadoria  nacional  de 
adultos-ano  V-n^22 

A  partir  de  agora, 
irmanação  sai  encartado 
no  "O  Estandarte",  órgão 
oficial  da  nossa  Igreja,  jun- 
to aos  noticiosos  dos  de- 
mais segmentos  das  forças 
leigas.  Este  é  um  motivo  de 
regozijo,  poi  representa  a 
integração  e  unidade  tão 
desejadas  por  nós,  entre  a 
direção  da  Igreja  e  o  seu 
povo.  Estimulamos  os 
adultos  a  se  tornarem  assi- 
nantes de  "O  Estandarte" 
fortalecendo,  assim,  o  nos- 
so jornal  e  divulgando 
aquilo  que  se  tem  feito  em 
nosso  país. 

Mais  do  que  nunca, 
precisamos  da  ajuda  de 
todos;  as  notícias  lêm  que 
ser  encaminhadas  em  tem- 
po hábil,  acompanhadas 
de  fotos  de  boa  qualidade, 
de  preferência  em  preto  e 
branco.  Sabemos  que  há 
coisas  muito  boas  sendo 
realizadas  e  que  merecem 
ser  publicadas.  Vamos  re- 
tomar a  comunicação? 


Em  julho  assumi  a  Orien- 
tação Nacional  de  Adolescen- 
tes. 

Este  trabalho  é  desafio, 
devido  às  diferenças  geográ- 
ficas de  nossas  igrejas  e  a  di- 
ficuldade de  entrarmos  em 
comunicação  com  as  mes- 
mas. 

O  encarte  em  nosso  Jornal 
veio  ao  encontro  desta  neces- 
sidade; espero  alcançar  um 
número  grande  de  Orienta- 
dores Regionais  e  Locais,  e 
Coordenadores  Locais. 

Estamos  colocando  notíci- 
as e  informações  referentes 
aos  adolescentes  de  nossa  IPI. 

Sabemos  que  muitos  traba- 
lhos têm  sido  realizados.  Por 
conta  disso  estamos  pedindo 
que  nos  enviem  notícias  so- 
bre o  que  acontece  em  sua 


31  -7-95  -  Estivemos  repre- 
sentando os  adolescentes  na 
comemoração  do  3 1  /Q7  na  IPI 
de  Vila  Maria,  em  uma  reu- 
nião do  Sínodo  Oriental. 

1 2  de  agosto  -  Estivemos 
no  encontro  de  adolescentes 
do  Presbitério  Paulistano,  na 
3*  IPI  de  São  Paulo;  neste  dia 
a  palestra  foi  sobre  sexualida- 
de. 

02/09  -  Tivemos  uma  reu- 
nião com  os  coordenadores 
regionais  que  pudemos 
contatar;  estiveram  presentes 
os  coordenadores  regionais  do 
Presbitério  de  Campinas  - 
Ângelo  e  Irene,  e  também  o 
coordenador  do  Presbitério 
Paulistano,  o  Presb.  Márcio. 
Pudemos  discutir  sobre  os 


igreja  e  presbitério  com  os 
adolescentes. 

Estas  notícias  precisam 
chegar  em  minhas  mãos  até  o 
dia  30  de  cada  mês  para  que 
possam  sair  publicadas  no 
mês  seguinte.  Por  exemplo,  as 
notícias  para  serem  publica- 
das em  janeiro  precisam  che- 
gar em  minhas  mãos  até  dia 
30  de  novembro. 

Noemi  Machado  Alves 

 \ 

Atenção: 

Cartilha  de  orienta- 
ção para  orientadores 
regionais  e  locais. 

Estamos  preparando 
uma  reedição,  aguar- 
dem! 

V  y 


adolescentes,  trocamos  expe- 
riências, conversamos  sobre 
planos  para  o  próximo  ano. 

Noemi  Machado  Alves 
f  \ 

Encontro: 

Estamos  planejan- 
do um  encontro  de 
coordenadores  para  o 
próximo  ano,  prova- 
velmente em  março. 
Aguardem  confirma- 
ção data  e  local. 

V  ) 


Não  fique  de  fora! 


Junte-se  a  nós, 
nestas  férias!... 


ACAMPAMENTO  JOTBATA 


Gente  Miúda  (6  a  8  anos)  -  8  a  13/01/96 
Juniores  (9  a  12  anos)  -  15  a  20/01/96 
Adolescentes  (13  a  17  anos)  -  22  a  27/01/96 


Vagas  limitadasi 


.re=Tâ.  Fone(011)7849-3121 


Agenda  da 
Orientadora  Nacional 
de  Adolescentes 


DEZEMBRO/ 1995 


O  Estandarte 


Uma  celebração  de  Natal 


FORCAS  LEIGA 


Nesla  página  estaremos  oferecendo 
sugestões  para  serem  desenvolvidas  com 
crianças. 

O  lema  deslG  primeiro  encontro  é 
Natal. 

Atividades: 

03.12  ■  Trabalhar  a  anunciação,  pelo 
anjo,  a  Maria,  de  que  ela  fora  escolhida 
para  ser  a  mãe  de  Jesus. 

Recortar  a  silhueta  de  anjo  e  pedir 
para  as  crianças  colarem  papel  colorido. 
Colar  vareta  ou  palito  de  sorvete  como 
suporte. 

10.1  2  -  Trabalhar  o  nascimento  de  Je- 
sus como  Deus  encarnado.  Enfatizar  o 
amor  de  Deus  se  manifestando  a  lodos. 

Recortar  estrela  e  colorir  com  lápis, 
tinta,  etc,  colando  palito  como  suporte. 

Fazer  estrelinhas  convites  para  a  apre- 
sentação de  Natal.  Cada  criança  poderá 
ficar  com  vários  convites  para  distribuf- 
los  aos  amiguinhos,  parentes,  convidan- 
do-o5  para  a  Celebração  de  Natal. 


17.12  -  Trabalhar  a  noticia  do  nasci- 
mento de  Jesus  dada  aos  pastores.  Pedir 
para  as  crianças  levarem  cabo  de  vassou- 
ra ou  outro  material  que,  encapado  com 
papel,  represente  o  cajado. 

24.1 2  -  Trabalhar  a  visita  dos  magos  e 
os  presentes  trazidos.  Os  presentes  repre- 
sentam a  entrega,  o  doar-se  a  Jesus. 

Pedir  latinhas,  caixinhas  de  fósforos, 
ou  outro  material  que,  encapados,  repre- 
sentem as  oferendas. 

Todo  este  material  preparado  poderá 
ser  usado  na  Celebração  de  Natal  feita 
pelas  crianças. 

Estas  sugestões  poderão  ser  enrique- 
cidas, pois  sáo  apenas  pistas  para  um  Natal 
com  maior  participação  das  crianças. 

Celebração  de  Natal 

-Crianças  entram  cantando  "O  que  6 
o  Natal"  (consta  nesta  página,  letra  e  mú- 
sica). 

-  Oração 

-  Leitura  Bíblica  -  Lucas  1:26-38  ÍEsta 


leitura  pode  ser  subistitufda  pela  represen- 
tação de  um  grupo  de  crianças  da  passa- 
gem b(blicd.  Todas  as  crianças  poderão 
mostrar  o  material  que  foi  confeccionado 
no  domingo  dia  03. 

-  Cântico 

-  Leitura  Bíblica  -  Lucas  2:  1-7 
(Pode-se  proceder  conforme  observa- 
ção leitura  anterior  -  material  do  domin- 
go dia  10) 

■  Cântico 

-  Leitura  Bíblica  -  Lucas  2:B-20 
(idem  observações  anteriores  -  mate- 
rial domingo  1  7) 


•  Cântico 

•  Leitura  Bíblica:  Mateus  2:  1-11 
-  Cântico 

•  Todas  as  crianças  com  suas  ativida- 
des poderão  ir  à  frente  e  cantar  Noite  Fe- 
liz (cântico  tradicional  quo  pode  contar 
com  a  participação  da  comunidade) 

■  Oração  comunitária, 

O  fundamental  desta  sugestão  í  a  par- 
ticipação da  criança  representando  os  tex- 
tos bílilifos,  aprendendo  a  incorporar  os 
ensinamentos  em  sua  vida.  í  fazendo  que 
a  criança  passa  a  gostar  e,  gostando,  ela 
já  está  .iprendendo 


O  que  é  o  Natal 


HarianyS.  Lrit*.  Itll 
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II  Campeonato  Regional  de  Adolescentes 
do  Presbitério  do  Ipiranga 


Nos  dias  05  o  12  de  agosto  estive- 
ram reunidos  cerca  de  150  adolescen- 
tes disputando  o  II  Campeonato  fíegio 
nal  de  Adolescentes  do  Prosbilório  do 
Ipiranga.  Foi  uma  grande  festa  animada 
por  uma  torcida  barulhenta  que  não  pa- 
rava de  incentivar  seus  atletas. 

A  abertura  foi  feita  pelo  pastor  João 
Alves  Filho  da  1^  IPI  da  Saúde.  Houve  o 
desfile  das  equipes  e  um  momento  cí- 
vico com  o  cântico  do  hino  nacional 
brasileiro.  No  primeiro  sábado  foram 
disputados  os  jogos  de  voleibol  c 
sagraram-se  campeões  as  IPIs  do 
Ipiranga  no  masculino  e  Ebenézer  no 
feminino.  No  dia  12,  com  o  ginásio 
lotado,  as  equipes  voltaram  a  se  reunir 
para  disputarem  as  partidas  de  futebol 
masculino  e  handebol  feminino,  e  defi- 
nirem quem  finalmente  levaria  o  trofíu. 
Os  vencedores  (oram,  no  futebol  a  1* 
IPI  de  São  Caetano  do  Sul,  convidada 
pelo  Presbitério  do  Ipiranga  para  parti- 
cipar do  campeonato,  que  venceu  a  IPt 
do  Cambuci  por  1  a  O  numa  final  emo- 
cionante; no  handebol  a  igreja  vence- 
dora foi  a  do  Ipiranga,  que  cm  outra  fi- 
nal belíssima  derrotou  a  IPI  de  Ebenézer 
por  7  a  3.  A  grande  campeã  do  II  Cam- 
peonato Regional  de  Adolescentes  do 


Prosbitírio  do  Ipiranga  foi  a  IPI  de 
Ebenézer  que  somou  mais  ()onlos  nas  4 
modalidades  e  levou  pata  casa  o  trof(íu 
que,  no  próximo  ano,  Deus  [)crmitir, 
voltará  a  ser  disputado  Na  f)rinu'ira  edi- 
ção do  campeonato  a  igreja  campeã  foi 
a  do  Ipiranga  o.fioi  af)ena^  um  ponto 
não  foi  novamente  o  que  a  deixaria  bem 
próxima  da  conquista  definitiva  do  tro- 
féu. 

A  premiaçáo  foi  feita  cm  um  delici- 
oso jantar  para  200  pessoas  no  dia  16 
de  setembro  na  IPI  do  Ipiranga,  onde 
estiveram  presentes  além  dos  atletas  e 
familiares,  o  presidente  do  presbitério, 
presb.  ReucI  Matos  Oliveira  e  o  secre- 
tário de  lorças  leigas,  presb.  João 
Américo  dos  Santos  tiue  fizeram  a  en- 
trega dos  prémios,  e  o  Rev.  Valdemar 
de  Souza  trazendo  uma  meditação.  A 
festa  foi  muito  bonita  e,  além  dos  pré- 
mios, foram  sorteadas  bolas  e  camise- 
tas aos  participantes. 

Parabéns  aos  jovens  atletas  do  Pres- 
bitério do  Ipiranga,  que  através  do  es- 
porte tém  dado  testemunho  de  uma  vida 
com  Cristo. 

Eliane  c  Alexandre  Uhlig 
Orientadores  de  Adolescentes  do 
Prcibitério  do  Ipiranga 


Preço  de  lançamento:  R$  15,00 

Faça  seu  pedido  pelo  telefone 

(011)258-1422 


contém  muitas  informações  úteis  sobre: 

—  IPI  do  Brasil; 

—  Conhecimentos  gerais; 

—  Sugestões  diárias  para  meditações. 

A  Agenda  IPI  -  96  foi  editada  pela 
Associação  Evangélica  LUerária  Pendão  Real 


Cartão 
de 
Natal 

,  Envie  sua  men- 
sagem de  Na- 
tal nos  car- 
V..  tõespersona- 
lizadosdalPI. 


Cartào  10  x  18  cm.  colori- 
do, em  forma  de  cartão  postal. 
Quantidade  limitado, 
informoçôes  pelo  telefone  (011)  258-1422 


alvorada 

2-  aniversário 

Campanha  Novas  Assinaturas, 
com  brindes  para  a  igreja  que 
atingir  novos  assinantes. 

Assinatura  anual:  R$  10,00 

alvorada 

Revista  de  reflexão,  destinada  à  família 
(adultos,  mocidade,  adolescentes  e  crianças) 

"Em  cada  lar,  uma  Alvorada ' 


o  Estandarte 


DEZEMBRO/ 1995 


IPI  de  São  Manuel 
94  anos 


"94  anos,  caminhando 
com  Jesus",  é  assim  que  sen- 
timos, povo  de  Deus,  da  IP) 
de  São  Manuel-SP,  ao  comple- 
tarmos mais  um  ano  de  vida! 

Temos  muitos  motivos  de 
gratidão  e  alegria.  Nossa  igre- 
ja tem  lutas,  desafios,  mas 
acima  de  tudo,  tem  paz  e  fir- 
meza nas  doutrinas  bíblicas. 

Louvamos  a  Deus,  pelos 
homens  e  mulheres  que  se 


deram  ao  ministério  nesta  ci- 
dade, e  rogamos  ao  Pai  que 
dÔ  sabedoria  e  amor  aos  que 
hoje  se  encontram  em  comu- 
nhão em  nossa  igreja.  Que 
todos  tenham  um  coração  de 
servo,  proclamando  e  teste- 
munhando o  amor  de  Jesus. 
Esta  é  a  nossa  oração,  neste 
dia  Ião  festivo. 

Lucy  de  Almeida  Pezzolo 
Diaconisa 


IPI  de  Ponta 
Porã  faz  7  anos 


Participantes  do  culto  na  IPI  de  Ponta  Porã-MS 


Organizada  em  30.10.88, 
a  IPI  de  Ponta  Porã  ce- 
lebra seu  7"  aniversário  de  or- 
ganização com  uma  presen- 
ça marcante  e  definitiva  na 
fronteira  do  Brasil  com  o 
Paraguai. 

Sua  história  registra  a  co- 
ragem e  o  amor  pelo  Evange- 
lho de  alguns  irmãos,  que 
num  gesto  pioneiro  e  abnega- 
do, lançaram  aqui,  em  junho/ 
81 ,  a  semente  do  Presbiteria- 
nismo  Independente  que,  para 
a  glória  de  Deus,  nasceu,  cres- 
ceu e  hoje  produz  frutos. 

A  Igreja  conta  hoje  com 
cerca  de  80  membros 
professos;  4  presbíteros,  3 
diáconos  e  3  diaconisas,  SAS 


e  UMPI  organizadas. 

A  data  foi  comemorada 
com  um  encontro  promovido 
pela  Igreja  (13-15),  onde  se 
fizeram  presentes  inúmeros 
irmãos  de  nossas  igrejas  do  sul 
do  estado  e,  também,  com  um 
grandiosoículto  (29)  de  grati- 
dão a  Deus. 

Queremos  neste  breve  re- 
gistro, prestar  nossa  justa  ho- 
menagem aos  fundadores, 
pastores,  irmãos  e  irmãs  que 
deram  e  continuam  darxlo  sua 
contribuição,  para  que  nossa 
igreja  continue  sendo  um  tes- 
temunho vivo  do  poder  e  da 
misericórdia  de  Deus. 

Conselho  da  IPI  de  Ponta 
Porã-MS 


IPI  de  Pinhal  comemora 
seus  105  anos 


Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Pinhal 
10  de  agosto  de  1995  - 105°  aniversário  de  sua  organização 


A Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente de  Pinhal, 
organizada  em  1890,  comple- 
tou no  dia  10  de  agosto  últi- 
mo ,  105  anos  de  existência, 
servindo  a  Deus  e  aos  homens 
e  glorificando  ao  Senhor. 

Em  mais  de  um  século  de 
atividades  proclamando  as 
boas  novas  de  salvação  e 
apregoando  o  alívio  aos  can- 
sados e  oprimidos,  a  IPI  de 
Pinhal,  na  sua  longa  caminha- 
da, submeteu-se  à  grande  pro- 
va que  o  sábio  e  prudente  ra- 


bino Gamaliel  recomendara 
ao  Sinédrio,  quando,  referin- 
do-se  à  comunidade  cristã  dos 
seus  dias,  afirmou:  "Se  esta 
obra  for  de  homens,  se  desfa- 
rá; mas,  se  é  de  Deus,  não 
podereis  desfazê-la" 

Comemorando  o  aniversá- 
rio de  sua  organização,  a  IPI 
de  Pinhal  realizou  dois  cultos 
de  louvor  a  Deus,  um  no  dta 
6  de  agosto,  quando  pregou  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira; 
e  outro  no  dia  1 3  do  mesmo 
mês,  ocasião  em  que  ocupou 
o  púlpito  o  Rev.  Gerson  Men- 


donça Anunciação. 

Em  homenagem  à  querida 
e  amada  IPI  de  Pinhal,  na 
oportunidade  de  tão  grata 
efeméride,  publicamos  na  1- 
Página,  os  versos  do  poeta 
pinhalense,  o  saudoso  Her- 
mógenes de  Mello  Júnior,  que 
foi  presbítero,  tesoureiro,  se- 
cretário do  Conselho  e  supe- 
rintendente da  Escola  Domi- 
nical por  longos  anos. 

Setembrino  de  Mello 
Presbítera  da  EPI  de  Pinhal 


Notícias  do  Ceará 


Está  nascendo  uma  nova  IPI 
na  cidade  de  Caucaia,  no 
Estado  do  Ceará.  No  dia  23 
de  setembro  último,  foi  inau- 
gurado o  templo  da  Congre- 
gação Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Pirambu,  em  Nova 
Metrópole. 

Há  mais  ou  menos  um 
ano,  o  Pr.  Hermani  Rosa 
Vieira  iniciou  um  trabalho  de 
células  vivas,  com  a  direção 
do  trabalho  pelo  Presb. 
Enoque  Lira  de  Vasconcelos. 

Hoje  estamos  na  perspec- 
tiva de,  no  dia  24  de  novem- 
bro, organizarmos  a  igreja, 
sendo  a  primeira  na  cidade  de 
Caucaia. 

Há  muitas  dificuldades, 
por  isso  precisamos  e  quere- 
mos contar  com  as  orações  e 
ofertas  dos  irmãos. 


Templo  em  contrução  em  Caucaia-CE 


Contamos  com  38  mem- 
bros e  outros  serão  recebidos 
proximamente.  A  freqOência 
média  por  culto  é  de  70  pes- 
soas. Contamos  com  o  apoio 
da  Igreja  nacional.  Nossos 


agradecimentos  em  Cristo  Je- 
sus. 

Presb.  Enoque  Lira  de 
Vasconcelos  -  dirigente 
Ana  Meire  LM.  Brilhante  - 
secretária 


Seminário  Teológico  de  Londrina 


A  Congregação  do  Seminário  de 
Londrina  aprovou  e  eu.  Diretor,  faço 
publicar  a  seguinte  regulamentação  de 
exames  vestibulares  e  leste  psicológi- 
co para  ingresso  no  STL  no  ano  letivo 
de  1996. 

Item  n^  1  -  Os  exames  não  serão 
eliminatórios;  terão  caráter  apenas 
classificatório. 

Item  2  -  Os  exames  serão  reali- 
zados no  dia  9  (nove)  de  fevereiro  de 
1996;  o  teste  psicológico,  no  dia  10 
(dez),  ambos  com  início  às  9:00  horas 
da  manhã,  no  STL. 

Item  n-  3  -  Os  exames  abrangerão 
as  seguintes  áreas: 

-  língua  portuguesa 

-  conhecimento  bíblico 

-  conhecimentos  gerais 

-  história  e  governo  da  IPIB  (somen- 
te para  os  candidatos  presbiterianos  in- 
dependentes) 

Item  n-  4  -  O  teste  psicológico  ava- 
liará a  personalidade  do  candidato. 

Item  n"  5  -  Para  as  áreas  indicadas 
no  item     3,  indica-se  a  seguinte  bi- 


bliografia: 

-  Língua  portuguesa 

1)  Faraco  &  Moura,  Gramática, 
Editora  Ática,  S.P.  1992. 

2)  E.  Fautilich,  Para  ler.  Entender  e 
Redigir  Textos,  Editora  Vozes,  1993. 

3)  Mandrik  &  Farraco,  Prática  de 
Redação  para  Estudantes  Universitári- 
os. Editora  Vozes,  1988. 

Obs:  a)  As  provas  versarão  sobre 
questões  de  ortografia,  crase,  acentu- 
ação gráfica,  colocação  pronominal, 
concordância  nominal,  verbal  e  cor- 
relação entre  os  tempos  dos  verbos. 

b)  Haverá  uma  prova  dissertativa. 

-  Conhecimento  bíblico 

1)  Júlio  de  Andrade  Ferreira,  Co- 
nheça a  sua  Bíblia,  Editora  Livraria 
Cristã  Unida,  sem  data.  Campinas. 

-  História  e  governo  da  IPIB 

1)  Comissão  de  História  e  Museu 
da  IPIB,  1903-  1983:  Um  passado  tão 
presente! 

2)  Catecismo  Maior. 

3)  Coletânea  de  quatro  artigos  pu- 


blicados por  "O  Estandarte"  e  selecio- 
nados  pelo  Seminário  Teológico  de 
Londrina.** 

•*  à  venda  no  Seminário  Teológico 
de  Londrina 

Item  n*  6  *  Diante  do  resultado  dos 
exames  e  do  teste,  os  Prcsl)it6rios  se- 
rão informados  da  conveniência  ou 
não  de  manter  a  candidatura  do  alu- 
no. 

Item  7  -  A  inscrição  aos  exames 
e  ao  teste  psicológico  deverá  ser  feita 
de  2  (dois)  a  Í1  (trinta  e  um)  de  janei- 
ro de  1 996,  mediante  o  pagamento  da 
taxa  de  R$  25,00  (vinte  e  cinco  reais). 

Os  vestibulandos  devem  compro- 
var o  pagamento,  até  05/01/1996,  de 
R$  1 1 5,00  (cento  e  quinze  reais),  sen- 
do R$  25,00  (vinte  e  cinco  reais)  refe- 
rentes ao  exame  e  teste  psicológico,  e 
R$  90,00  (noventa  reais)  referentes  à 
mensalidade  de  janeiro.  O  pagamen- 
to deve  ser  feito  através  de  depósito 
bancário:  Banco  líradescoS/A.,  agên- 
cia 0053-1,  conta  124.713-1. 

Para  controle  da  tesouraria,  o  can- 
didato deve  remeter  para  o  Seminário 


o  comprovante  do  referido  depósito. 

Item  8  -  A  inscrição  poderá  ser 
feita  pelo  Correio,  para  que  o  interes- 
sante deverá  solicitar  os  lormulários 
próprios  e  as  instruções,  dirÍgin(Jo  à 
Secretaria,  no  horário  comercial  (8:00 
-  12:00  horas;  14:00-  18:00  horas)  de 
2*  a  6"  ou  pelo  telefone/Fax  (043)  339- 
0276,  ou  pela  ( aixa  postal  n°  588,  CEP 
86050  180,  Londrina  -  l'araná. 

Item  9  ■  i:)ocumentos  necessários 
para  a  matrícula: 

a)  Carta  de  apresentação  do  Con- 
selho da  Igreja  ou  Prcshilòrio; 

b)  certificado  de  conclusão  do  cur- 
so de  2°  grau  ou  equivalente; 

c)  uma  via  do  histórico  escolar  dos 
estudos  do  2"  grau; 

d)  uma  foto  3x4; 

e)  (Jocumentos  como:  RG,  CPF,  Tí- 
tulo (lo  Eleitor  (xerox); 

O  data  de  profissão  de  fé  e  batis- 
mo. 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 
Diretor 


Você  tem  problemas  para  administrar  sua  igreja? 
Não  consegne  saber  qual  é  o  rol  de  membros? 
Tem  dificuldades  com  a  tesouraria? 


NÓS  temos  a  solução! 


Anote  nosso  endereço  e  telefone: 

Rua  Martin  Carvalho.  204  -  Vila  Nogueira 
CEP  09950  040  -  Diadema  -  SP 

Telefone  (011)445-2382 

Falar  com  Carlos.  Osni  ou  Mirian 


Fique  atento  para  as  próximas  edições  de 
O  BS7ANDARTB,  pois  estaremos  dando  informações 
detalhadas  sobre  cada  módulo. 
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Reforma:  um  movimento  de  muitas  faces 


'A  notável  concordância  de 
muitas  leses  de  lodos  os  refor- 
madores explica-se  pela  aspira- 
ção comum  de  não  querer  inven- 
tar coisa  alguma,  e  de  reprodu- 
zir, com  toda  a  fidelidade,  em 
toda  a  plenitude  possível  os  fa- 
tos e  as  consequências  de  Reve- 
lação" -  H.  Sirohl. 

I  -  A  Reforma,  como  movi- 
mento religioso  do  século  XVI, 
trouxe  por  outras  vertentes,  con- 
sequências que  só  tomamos  co- 
nhecimento se  realmente  nos 
propomos  a  acentuar  o  nosso 
interesse  e,  em  vista  disso,  o  nos- 
so conhecimento  sobre  o  assun- 
to. 

II  -  A  Reforma  teve  o  seu  real 
inicio,  antes  de  1517,  quando 
almas  piedosas  pediam  a  Deus 
uma  nova  visão  e  uma  atuação 
direla  do  Senhor  na  História,  fato 
que  se  deu  de  forma  marcante 


com  Lutero,  mas  antecedido  por 
outros  reformadores  anónimos. 

III  •  Uma  releitura  do  Movi- 
mento nos  leva  a  concluir  que  a 
Reforma  foi  traída  por  seus  filhos 
quando  decidem:  dar  relevância 
à  doutrina  em  detrimento  de  uma 
verdadeira  vida  piedosa;  perda 
do  elemento  sobrenatural  de 
fato,  propondo  o  racional  como 
substituto;  dicotomia  profunda 
entre  sagrado  e  profano; 
sacramenialização  das  escrituras 
em  detrimento  da  açáo  do  Espí- 
rito Santo  e  esquecimento  do  ele- 
mento discipuiador. 

IV  -  A  Reforma  deve  ser  vista 
hoje  como  a  necessidade  de:  1" 
Uma  renovação  carismática,  isto 
é,  compromisso  total  e  irrestrito 
diante  de  Deus;  comprometi- 
mento pessoal  em  todas  as  áreas 
da  existência;  imediato  abando- 
no do  cristianismo  nominal.  2° 


Reformulação  do  ofício  de 
Presbíteros:       com  uma 

revalorização  sintomática;  for- 
mação teológica;  rcdimencionar 
os  aspectos  poimênicos  da  fun- 
ção. 3"  Abertura  litúrgica:  dar-lhe 
características  autóctones;  parti- 
cipação integral  do  povo  como 
agente  ativo:  liturgia  como  res- 
posta aos  anseios  do  povo  com 
fome  de  Deus;  canal  indutor  de 
comunhão  e  adoração  verdadei- 
ras de  Deus. 

V  ■  Como  Teologia  da  Histó- 
ria e  História  da  Teologia,  a  Re- 
forma deve  nos  relembrar  que, 
ao  falarmos  de  Deus,  devemos 
abandonar  o  excesso  das  vias 
metafísicas,  sem  com  isso  per- 
dermos de  vista  o  seu  valor 
transcendental;  procurar  envidar 
esforços  pela  sua  popularização, 
sem  acometê-la  de  um  esvazia- 
mento de  sentido  e  valor  essen- 


ciais; criar  uma  caracterização 
de  contemporaneidade,  acentu- 
ando o  seu  papel  de  realidade 
da  presença  de  Deus  no  meio  do 
seu  povo.  Revitalizar  o  seu  pa- 
pel de  exegese  dos  atos  de  Deus 
na  história  viva  do  Reino. 

VI  ■  Enquanto  igreja  a  Refor- 
ma nos  ensina,  ainda,  que  deve- 
mos: 1"  Ser  resposta  aos  anseios 
do  mundo  que  nos  rodeia,  quan- 
to às  suas  legítimas  indagações 
sobre  o  seu  passado,  seu  presente 
e  o  seu  futuro  e  o  quanto  Deus 
importa  na  história  dos  homens; 
2°  Dar  à  Igreja  a  proeminência 
de  juíza  e  crítica  da  história:  3" 
Elemento  norteador  e  voz  profé- 
tica do  Reino  de  Deus,  inserida 
no  reino  dos  homens.  Mentora 
adjunta  como  canal  recondutor 
dos  fatos  e  seus  significados  mais 
profundos;  4''  Opção  de  vida  e 
valores  para  a  sociedade  como 


um  Iodo,  rastreando  todos  os 
seus  segmentos;  5"  Sinal  de  con- 
tradição e  contracultura  da  civi- 
lização instituída  e  emergente  de 
nossa  época;  6"  Como  elemento 
de  movimento  reformista  interi- 
or e  contínuo. 

VII  -  O  legado  que  temos  é 
valioso  demais  para  ser  esqueci- 
do na  poeira  da  história  e  somen- 
te relembrado  como  efeméride 
histórica  de  uma  situação  longín- 
qua demais  para  nos  demover  de 
nossa  inércia  conceituai.  Temos 
hoje,  se  for  vista  pela  fé,  uma 
mesma  situação  que  aquela  em 
que  Lutero  fez  valer  os  valores 
do  cristianismo  acima  dos  da 
sociedade  de  então.  Não  ama- 
durece hoje,  um  tempo  para  uma 
nova  Reforma? 

Rev.  Manoel  Peres  Sobrinho 
Pastor  Presbiteriano 


O  cristão  e  a  masturbação 


Tenho  sido  cobrado  frequen- 
temente, como  pastor,  quanto  a 
minha  visão  c  compreensão  com 
relação  ã  prática  da  masturbação 
por  pessoas  de  ambos  os  sexos  c 
de  faixas  etárias  diferentes.  Não 
tive  coragem  de  dar  uma  resposta 
imatura,  tampouco  presunçosa, 
como  têm  procedido  alguns 
"moderninhos"  que  tentam  "ta- 
par o  sol  com  a  peneira".  Res- 
posta à  indagação  como  esta 
exige  maturidade,  bom  senso, 
ética  e  muito  compromisso  com 
a  verdade. 

Não  é  dizendo  só  o  que  as 
pessoas  gostam  de  ouvir  que  a 
gente  demonstra  a  integridade  da 
nossa  missão,  sobretudo,  pasto- 
ral. As  vezes,  para  o  bem-estar 
espiritual  e  manutenção  da  saú- 
de mental  das  pessoas,  necessá- 
rio se  faz  que  digamos  o  que  elas 
não  gostam  de  ouvir,  mas  que 
precisam  ouvir.  O  nosso  compro- 
misso com  a  verdade  deve  falar 
mais  alto  se  quisermos  ser  ínte- 
gros e  sóbrios  no  exercício  de 
nosso  ministério  pastoral. 

Não  me  sinto  no  direito, 
muito  menos  com  autoridade 
para  dizer  que  a  masturbação  é 
uma  prática  normal,  liberada,  e 
que  não  traz  consequência  ne- 
nhuma aos  seus  praticantes,  a 
menos  que  eu  queira  ser  levia- 
no. 

Lendo  inúmeros  autores,  ob- 
servando com  muito  critério  os 
seus  pontos  de  vista,  bem  como 
os  conceitos  ciontffííos,  decidi- 
me  por  escrever  um  livro,  cujo 
título  é;  Dicas  para  adolescen- 

.  'á  está  em  fase  de  conclu- 


são. Nesta  obra  eu  procuro  mos- 
trar com  muita  sobriedade  o  que 
aprendi  e  compreendi  sobre  o 
assunto. 

A  cobrança  que  me  vem  son- 
do feita  decorre  do  falo  de  nos- 
sos adolescentes  lerem  participa- 
do de  Congressos  da  Coordena- 
doria  Nacional  e  ouvido  em  pa- 
lestras que  a  masturbação  é  um 
comportamento  natural  e  nor- 
mal; a  pessoa  que  quiser  praticá- 
la  pode  íazê-lo  sem  qualquer 
sentimento  dc  culpa  ou  de  pe- 
cado. Muitos  pais  dc  nossa  igre- 
ja não  concordam  com  tais  co- 
locações e  pediram  ao  conselho 
da  igreja  que  se  posicionasse 
sobre  o  assunto,  cabendo  a  mim 
redigir  este  documento  e  torná- 
lo  do  conhecimento  da  IPI  do 
Brasil. 

O  Novo  Dicionário  dc  Auré- 
lio Buarque  de  Holanda  Ferreira 
classifica  a  masturbação  como 
'um  vício  solitário".  Vício  é  "de- 
feito grave  (...)  inclinação  para  o 
mal,  costume  de  proceder  mal, 
conduta  ou  costume  censurável 
ou  condenável". 

Como,  diante  deste  aspecto 
definidor  do  vicio,  afora  outros 
que  iremos  considerar  mais  adi- 
ante, eu  posso  dizer  que  a  mas- 
turbação não  deve  preocupar 
ninguém  nem  ser  assunto  rele- 
vante nas  nossas  pastorais? 

A  panir  da  puberdade,  a  prá- 
tica da  masturbação,  seguida  de 
orgasmo,  é  acelerada  progressi- 
vamente. Na  tentativa  de  inibir 
a  prática  da  masturbação  mui- 
tas soluções  foram  buscadas, 
sem  muito  sucesso,  até  mesmo 


porque  tais  soluções  eram  im- 
postas pelo  medo  e  não  por  um 
processo  de  conscientização. 
Comumente  se  dizia  aos  adoles- 
centes que  a  masturbação  pro- 
vocava a  perda  da  memória,  ce- 
gueira, convulsão,  anemia,  lou- 
cura, etc.  Essa  guerra  psicológi- 
ca inibiu  mas  não  eliminou  a 
prática  da  masturbação  por  pes- 
soas de  todas  as  idades.  Os  pas- 
tores e  líderes  religiosos  antigos 
consideravam-na  perigosa  e  per- 
versa. Advertiam  severamente  os 
jovens  para  as  suas  consequên- 
cias, dentre  as  quais  o  terrível 
fogo  do  inferno.  Tudo  isso,  é  cla- 
ro, provoca  medo,  ansiedade 
profunda,  além  do  terrível  senti- 
mento de  culpa.  Hoje,  com  o 
advento  do  liberalismo,  os  adep- 
tos da  "moral  da  situação"  ab- 
solvem os  que  se  masturbam  de 
qualquer  sentimento  de  culpa, 
pois  ISSO,  no  presente,  é  coisa 
perfeitamente  normal,  é  prática 
benéfica  no  alívio  das  tensões. 
PasmemI  O  fato  é  que  as  pesso- 
as praticantes  da  masturbação 
lutam  por  libertação  e  vivem 
num  constante  dilema:  oram, 
consagram-se,  fazem  votos,  su- 
blimam os  seus  desejos  por  al- 
guns dias  ou  semanas,  mas,  anie 
a  força  do  impulso  sexual, 
fraquejam  na  decisão  de  aban- 
donar o  vício,  e  findam  caindo 
novamente. 

Que  posso  dizer,  ou  que  con- 
selho posso  dar  a  essas  pessoas? 
Permitam-me  reproduzir  a  pala- 
vra de  alguém  que  entende  do 
assunto  com  profundidade  e  cui- 
da de  pessoas  afetadas  pelo  ví- 
cio da  masturbação.  Reíiro-me  a 


John  White  -  ex-professor  de  Psi- 
quiatria da  Universidade  de 
Manitoba,  Canadá,  e  autor  dos 
livros:  Máscaras  da  Melancolia, 
A  Lula,  e  Eros  &  Sexualidade.  Ele 
diz:  "Se  você  se  masturba  é  bom 
saber  certas  coisas.  Em  primeiro 
lugar,  você  não  precisa  continu- 
ar com  isso.  Não  vai  acontecer 
nada  de  terrível  se  você  parar. 
Não  é  verdade  que  os  impulsos 
sexuais  vão  explodir,  como  a 
pressão  do  vapor  dentro  da  cal- 
deira, quando  a  pressão  atingir 
certo  ponto. 

Bem,  você  pode  contestar, 
dizendo  que  a  minha  teoria  é 
muito  boa,  mas  que  a  sua  expe- 
riência indica  justamente  o  con- 
trário. Algumas  horas,  eu  sim- 
plesmente não  consigo  evitar,  diz 
você.  A  tensão  é  grande  demais. 
Muito  bem.  Eu  aceito  sua  pala- 
vra. É  isso  que  você  sente.  Mas 
seu  corpo  está  lhe  enganando." 

Entendemos  ser  necessário 
que  toda  pessoa  viciada  em 
masturbação  saiba  que  seu  cor- 
po não  precisa  dela.  O  viciado 
em  masturbação  lorna-se  um 
dependente  dela,  assim  como  os 
viciados  em  álcool,  maconha, 
barbitúrios  e  tóxicos  são  depen- 
dentes dessas  coisas.  A  depen- 
dência precisa  ser  tratada;  do 
contrário,  a  pessoa  sempre  vai 
admitir  que  não  sobreviverá  sem 
o  vício. 

Por  mais  que  eu  me  esforce 
para  ajudar  a  aliviar  o  sentimen- 
to de  culpa  dos  que  se  mastur- 
bam, não  tenho  a  coragem  de 
dizer  que  não  há  pecado  em  tal 
prática.  Todos  sabem  que  a 
masturbação  conduz  os  indiví- 


duos às  bestíalidades  sexuais,  às 
fantasias  de  toda  orem,  ao  uso 
de  revistas,  filmes  pornográficos 
e  objctos  como  boneca  inflável, 
pênis  sintéticos,  vaginas  artifici- 
ais, além  de  outros  tantos  ape- 
trechos comercializados  em  lo- 
jas espalhadas  por  todas  as  ci- 
dades. Os  desvios  morais  e  es- 
pirituais avindos  da  prática  da 
masturbação  são  muitos.  Os  que 
se  masturbam  passam  a  ter  men- 
tes iníquas  e  comportamentos  re- 
prováveis. Tudo  isso  gera  a  pior 
de  todas  as  consequências:  o 
problema  espiritual.  Fomos  eitos 
a  imagem  e  semelhança  de 
Deus,  para  sermos  puros  de  co- 
ração e  de  mente,  como  puro  é 
o  nosso  Pai  celestial.  Entregar- 
mo-nos  à  promiscuidade  e  as 
manipulações  bestiais  do  sexo 
não  é  nada  inteligente. 

Dizer  que  a  masturbação  é 
coisa  natural  na  vida  do  ser  hu- 
mano é  o  mesmo  que  dizer  que 
facão  é  canivete. 

Não  há  impulso,  vontade, 
desejo  ou  paixão  que  não  se  di- 
lua diante  o  poder  transformador 
a  graça  de  Cristo.  "...Eis  que  faço 
novas  todas  as  cousas..." 
(Apocalipse  21.5).  Deus  pode 
reprogramar  a  sua  mente  e  mu- 
dar os  seus  sentimentos  e  dese- 
jos. Basia  você  querer  e  permi- 
tir, "...anda  pelos  caminhos  que 
satisfazem  ao  teu  coração  e  agra- 
dam os  teus  olhos;  sabe,  porém, 
que  de  iodas  estas  cousas  Deus 
te  pedirás  contas'  (Eclesiastes 
11.9). 

Rev.  João  Correia  lima 
IPt  Vila  Dom  Pedro 


Campinas  celebra  125  anos  de 

presbiterianismo 


IPI  e  IPB  de  mãos  dadas 
para  servir  a  Cristo 


Em  seu  curto  ministério  no 
país  tropical,  o  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton  -  o  pioneiro 
do  presbiterianismo  pátrio  - 
passou  pela  cidade  das  ando- 
rinhas ,  a  próspera  cidade  do 
interior  do  Estado  de  são  Pau- 
lo, Campinas.  Em  1970  já  es- 
tava organizada  a  primeira 
Igreja  Presbiteriana  da  cidade. 
Cenário  de  uma  rica  tradição 
presbiteriana,  Campinas  co- 
nheceu centenas  de  pastores 
que  se  prepararam  para  o  mi- 
nistério no  Seminário  Presbi- 
teriano do  Sul. 

Desde  a  organização  da 
primeira  igreja  são  passados 
1 2  5  anos!  E  neste  ano,  para  ce- 
lebrar essa  importante  data,  os 
Presbitérios  de  Campinas  (da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  e  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil)  deram 
as  mãos,  uniram  as  suas  for- 
ças e  promoveram  uma  gran- 
de celebração  através  da 
oficialização  da  Semana  Pres- 
biteriana, que  aconteceu  en- 
tre os  dias  06  a  1  3  de  agosto 
de  1995.  Representante  de 
Igrejas  Presbiterianas  (e  Refor- 
madas) do  país  e  da  América 
Latina  compartilharam  das 
envolventes  festividades,  atra- 
vés da  AIPRAL  (Aliança  de 
Igrejas  Presbiterianas  e  Refor- 
madas da  América  Latina), 
que  promoveu  uma  interes- 
sante consulta  teológica  sobre 
"Migração  e  Unidade". 

A  Programação 

Várias  atividades  integra- 
ram os  presbiterianos  na  sema- 
na especial:  Cultos  com 
liturgia  comum,  reuniões  de 
oração  em  favor  do  Presbite- 
rianismo, Café  dos  Pastores, 
Consulta  Teológica,  Festival 
de  Louvor  e  uma  Celebração 
de  Ação  de  Graças.  A  Câma- 
ra Municipal  também  abriu  as 
suas  portas  e  dedicou  uma  ses- 
são especial  ao  Presbiterianis- 


mo, sendo  oradores  o  Rev.  Jú- 
lio Andrade  Ferreira,  Pastorju- 
bilado  da  IPB,  e  o  Dr.  Antonio 
Cabrera,  lider  presbiteriano. 
Secretário  Estadual  da  Agricul- 
tura de  São  Paulo.  As  diversas 
comunidades  se  representa- 


ram no  plenário  através  de 
seus  pastores  e  um  presbítero 
de  cada  Igreja,  além  da  músi- 
ca inspirativa  do  Coral 
Presbiteriano. 

IPI  €  IPB  de 
mãos  dadas 

Em  1994,  a  IPB  Central  e 
a  1 «  IPI  de  Campinas  celebra- 
ram o  "Culto  da  Fraternidade" 
em  uma  noite  memorável.  Na 
mesma  semana,  pregaram  na 
IPCAMP  (Igreja  Presbiteriana 
de  Campinas)  os  presidentes 
dos  concílios  superiores:  Rev. 
Guilhermino  Cunha  (IPB),  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira  (IPI)  e 
o  Rev.  Gérson  Meyer  (IPU). 


Outros  encontros  e  atividades 
aconteceram  proporcionando 
maior  aproximação  entre  a  IPB 
e  a  IPI  de  Campinas. 

Em  1995,  novos  ventos  do 
Espírito  sopraram  sobre  os 
presbiterianos  campineiros, 
através  das  reuniões  ordinári- 
as dos  presbitérios,  que  vota- 
ram a  favor  de  maior  aproxi- 
mação da  IPI  e  IPB  de  Cam- 
pinas. Em  maio,  em  uma  reu- 
nião histórica  das  Comissões 
Executivas  dos  Presbitérios, 


resolveu-se  comemorar  o  1 2  S*' 
aniversário  do  Presbiterianis- 
mo Campineiro.  Os  presiden- 
tes dos  concílios,  Rev.  José 
Arno  Tossini  (IPI)  e  Rev.  Wil- 
son Emerick  de  Souza  ÍIPB) 
coordenaram  as  atividades  da 
Semana  Presbiteriana,  através 
das  comissões  e  secretarias  de 
causas  dos  concílios,  em  um 
ambiente  fraterno  que  envol- 
veu e  alegrou  a  todos. 

A  consulta 
teológica 

Através  do  seu  vice-presi- 
dene,  Rev.  Hírcio  de  Olivei- 
ra, a  Aliança  de  Igrejas  Presbi- 


terianas e  Reformadas  da 
América  Latina  (AIPRAL)  re- 
solveu somar  esforços  neste 
empreendimento  e  trazer  uma 
consulta  teológica  para  discu- 
tir o  desafiante  tema:  "Migra- 
ção e  Unidade".  A  Consulta 
enriqueceu  a  semana  e  trou- 
xe a  Campinas  presidentes  e 
moderadores  de  várias  deno- 
minações presbiterianas  lati- 
nas. Esta  importante  reunião 
aconteceu  no  histórico  edifí- 
cio da  Av.  Brasil,  1 200,  o  5PS, 


dias  10  a  12  de  agosto.  A 
AIPRAL  é  presidida  pelo  Rev. 
Abel  Clemente  Vasques,  do 
México,  que  também  marcou 
a  sua  presença. 

O  grande 
dia 

já  no  início  da  larde  do  sá- 
bado, 12/08,  através  do  entu- 
siasmo da  juventude  presbite- 
riana, pcxlia-se  sentir  o  júbilo 
dos  presbiterianos  em  celebrar 
juntos  a  histórica  data.  Um 
Festival  de  Louvor  foi  realiza- 
do na  largo  do  Rosário,  no  cen- 
tro da  cidade,  através  de  diver- 
sos grupos  musicais  que  con- 


tagiaram a  "moçada",  que  de- 
pois caminhou  em  passeata 
pelas  ruas  do  centro  até  o  lo- 
cal da  grande  concentração. 

À  noite,  os  presbiterianos 
realizaram  a  celebração  no 
Ginásio  de  Esportes  do  Clube 
Regatas.  As  Secretarias  de 
Música  dos  dois  presbitérios 
organizaram  um  Coral  que 
abrilhantou  a  celebração, 
além  do  Grupo  Jovem  de  am- 
bas as  Igrejas.  Os  presidentes 
e  moderadores  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas 
latinas  tamliém  estiveram  pre- 
sentes, prestigiando  a  celebra- 
ção. O  pregador  da  noite  foi 
o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
Vice-presidente  da  Aliança 
Mundial  dc  Igrejas  Relorma- 
das,  que  falou  sotire  alguns  so- 
nhos que  esperamos  que  se  fa- 
çam realidade  na  vida  e  prá- 
tica da  Igreja  Presbiteriana 
Brasileira. 

Jornais  e  Emissoras  de  TV 
(i/eram  reportagens  sobre  o 
Presbiterianismo  Campineiro. 
Camisetas,  faixas  e  adesivos 
foram  ulili/ados  para  divulgar 
o  nome  da  Igreja  na  cidade  e 
felizmente  muita  genle  "ves- 
tiu a  camisa"  (literalmente)  da 
campanha. 

Campinas  cresceu  íe 
como!  Mais  dc  1  milhão  de 
habitantes).  E  em  1 25  anos  de 
história,  os  Presbitérios  de 
Campinas  (IPI  e  IPB)  contam 
com  36  igrejas  (II  IPIs  +  25 
IPBs),  além  de  várias  congre- 
gações. 

Cumpre-se  o  antigo  dita- 
do: "A  união  faz  a  força".  É  a 
força  presbiteriana  unida  para 
engrandecer  o  nome  de  Jesus. 
O  slogan  da  campanha  foi: 
"IPB  e  IPI  de  mãos  dadas  para 
servir  a  Cristo".  Que  isto  se 
faça  realidade  concreta  na 
história  de  nossas  igrejas  "a 
fim  de  que  todos  sejam  um". 
Seráf 

Rev.  Wilson  Emerick  de 
Souza 

Pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
(Central)  de  Campinas  e  Pre- 
sidente do  PCPN/IPB. 


Orador  oficial:  Dr.  Antonio  Cabrera,  aparecendo  em  segundo  plano,  os  Presidentes  do  Presbitério 
de  Campinas:  Rev.  Tossini  (IPI)  e  Emerick  (IPB)  e  o  Dr  Oliveiros  Valim,  nosso  Presbítero, 
vereador  e  Presidente  do  Hospital  Evangélico  Samaritano 


o  Estandarte 


DEZEMBRO/ 1995 


Ata  da  reunião  da  Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil 


HORA,  DATA  E  LOCAL:  às 

09:00  horas  do  dia  27/1 0/95  e 
dia  28/1 0/95,  noescrilório-sede 
da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  à  Rua  Amaral 
Curgel,  452,  SSo  Paulo,  Capi- 
tal. PRESIDENTE:  Rev.  Malhias 
Quintela  de  Souza.  SECRETÁ- 
RIO: Presb.  Reuel  de  Maios  Oli- 
veira. DIRETORIA:  presentes  o 
Rev.  Malhias  Quintela  de  Sou- 
za, Rev.  Messias  Anacleto  Rosa, 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Presb.  Lindembergda 
Silva  Pereira,  Presb.  Apolônio 
Elias  Dória.  Ausente  o  Rev.  Áu- 
reo Rodrigues  de  Oliveira.  RE- 
PRESENTAÇÃO SINODAL: 
presenlesos  seguintes  represen- 
tantes, por  ordem  de  Sínodo: 
SETENTRIONAL  -  Rev.  Uver- 
land  Barros  da  Silva;  OESTE 
PAULISTA  -  Rev.  Ademar  Roga- 
to;  OCIDENTAL  -  Presb.  Adair 
Sérgio  Eduardo  de  Camargo; 
BOROA  DO  CAMPO  -  Rev. 
Eduardo  Calasso  faria;  SUL  DE 
SÃO  PAULO  -  Rev.  Silas  de  Oli- 
veira; BRASIL  CENTRAL  -  Rev. 
lonas  furtado  do  Nascimento; 
MERIDIONAL  ■  Rev.  Paulo  Ro- 
bcrtode  Fanas;  RIO-SÃO  PAU- 
LO -  Rev.  Mitchelí  Rosemberg 
Galdino;  VALE  DO  RIO  PARA- 
NÂ  -  Presb.  Nerode  Rodrigues 
dos  Santos  ;  MINAS  GERAIS  - 
Rev.  Ivan  Silvério;  ORIENTAL  - 
Presb.  Francisco  de  Almeida; 
SÃO  PAULO  .  Rev.  Mário  Ade- 
mar Fava.  OUTRAS  PRESEN- 
ÇAS:  Sra.  Shirley  Maria  Santos 
Proença,  Secretária  de  Forças 
Leigas;  Rev.  Gérson  Mendonça 
Annunciação,  Secretário  de 
Missões;  Rev.  Silas  de  Oliveira, 
Secretário  de  Educação  Cristã; 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Car- 
valho, da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira;  Presb.  João 
Américo,  da  Assessoria  Admi- 
nistrativa; Presb.  Tito  de  Godoy, 
da  Assessoria  Administrativa; 
Presb.  Vandir  Ficher  Mendes, 
da  Assessoria  Adiministrativa; 
Presb.  Naur  do  Valle  Martins, 
da  Comissão  de  Patrimônio; 
Presb.  Francisco  de  Almeida, 
Relator  da  Assessoria  de  Im- 
prensa e  Comunicação;  Presb. 
Irídio  lohansen  de  Moura,  da 
Assessoria  de  Planejamento; 
Rev.  Paulo  Cinira  Damião,  di- 
retor de  O  Estandarte;  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães, 
Secretário  Executivo,  Presb. 
Alcy  Thomé  da  Silva,  Tesourei- 
ro e  Rev.  Eliseu  Rodrigues 
Cremm,  da  1»  IPI  de  São  Paulo. 
DEVOCIONAL:  cânticos,  leitu- 
ra bíblica  em  Génesis  e  Roma- 


nos pelo  presidente  e  3  orações 
voluntárias.  ABERTURA:  ha- 
vendo quórum  o  presidente  de- 
clarou abertos  os  trabalhos. 
PLANEJAMENTO  ESTRATÉGI- 
CO: foi  concedida  a  palavra  ao 
Presb.  Irídio  para  conduzir  as 
atividades  de  planejamento,  di- 
vidindo-seos  presentes  em  gru- 
pos para  executar  a  tarefa  de 
listar  os  "fatores  críticos  de  su- 
cesso" a  partir  de  uma  listagem 
obtida  através  de  enquete  rea- 
lizada entre  membros  da  Dire- 
toria  e  Secretários  de  Área,  e  re- 
alizar a  análise  ambiental  (opor- 
tunidades, ameaças,  pontos  for- 
tes e  pontos  fracos).  Este  traba- 
lho prosseguiu  e  se  encerrou  às 


sugerindo  o  desdobramento  da 
Comissão  de  Música  e  Liturgia 
em  duas  comissões;  3)  Ref. 
CET-1  7/9S,erKaminharodocu- 
menio  para  a  Comissão  de  Mú- 
sica e  Liturgia  solicitando  a 
apresentação  de  relatório  sobre 
o  assunto  na  primeira  reunião 
da  Comissão  Executiva  em 
1996.  CET-18/95  -  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR),  propondo  alterações  na 
"Constituição  e  Leis"  daquele 
organismo;  4)  Ref.  CET-18/95, 
encaminhar  à  Secretaria  de  Re- 
lações Intereclesiásticas,  solici- 
tando parecer  a  ser  apresenta- 
do na  primeira  reunião  da  Co- 
missão Executiva  em  1996.  A 


como  solicitando  a  nomeação 
de  representantes;  6)  Ref.  CET- 
20/95,  encaminhar  à  Secretaria 
de  Diaconia  solicitando  a  indi- 
cação dos  nomes,  ouvida  a  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas,  de- 
vendo apresentá-los  na  primei- 
ra reunião  da  Comissão  Execu- 
tiva em  1996.  CET-21/95  -  do 
Conselhoda  IMPIdeSâo  Pau- 
lo, acusando  recebimento  ofi- 
cial das  chaves  da  loja  onde 
funcionou  a  Livraria  Pendão 
Real;  7)  Ref.  CET-21/95,  regis- 
trar um  agradecimento  especi- 
al ao  Conselho  da  1  *  IPI  de  São 
Paulo  pelo  auxílio  oferecido  du- 
rante todo  o  período  de  funcio- 
namento da  Livraria  Pendão 


14:00  horas,  quando  foi 
suspensa  a  sessão  para  almo- 
ço, tendo  sido  reaberta  às 
16:45.  REGISTRO  DE  DOCU- 
MENTOS E  RESOLUÇÕES:  1) 
registrar  que  o  Rev.  José  Coe- 
lho Ferraz,  ex-presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPIB,  rece- 
beu o  título  "Cidadão 
Campineiro",  em  sessão  sole- 
ne da  Câmara  Municipal  de 
Campinas-SP  na  noite  do  dia 
27/1 0/95,  quando  estiveram  re- 
presentando a  IPIB  o  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães 
e  o  Presb.  Lindemberg  da  Silva 
Pereira.  Resolve-se  encaminhar 
ofício  ao  Rev.  José  Coelho  Fer- 
raz, comunicando-lhe  esta  de- 
cisão. CET-16/95  -  do  Sínodo 
Setentrional,  sugerindo  a  con- 
fecção de  fitas  de  áudio-casse- 
te  contendo  as  músicas  do 
"Canteiro"  para  uso  da  Igreja. 
2)  Ref.  CET-1 6/95,  encaminhar 
o  documento  para  a  Comissão 
de  Música  e  Liturgia  para  que, 
em  entendimento  com  a  Asso- 
ciação Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real,  estudem  a  viabi- 
lidade do  projeto,  sem  ónus 
para  a  Tesouraria  da  IPIB.  CET- 
1 7/9S  -  do  Sínodo  Setentrional, 


CET  -  Plenário  dos  trabalhos 

Secretaria  de  Relações  Intere- 
clesiásticas deverá  enviar  a  tra- 
dução em  português  do  texto 
anexo  ao  documento  (em  in- 
glês), com  antecedência  de 
uma  semana,  aos  membros  da 
Comissão  Executiva.  CET-1 9/ 
95  -  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR),  en- 
caminhando a  "Declaração  de 
Yaundé"  (Camerum),  contendo 
recomendações  às  Igrejas- 
membro;  S)  Ref.  CET-1 9/95,  en- 
caminhar à  Secretaria  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas,  solici- 
tando parecer  a  ser  apresenta- 
do na  primeira  reunião  da  Co- 
missão Executiva  em  1996.  A 
Secretaria  de  Relações  Intere- 
clesiásticas deverá  enviar  a  tra- 
dução em  português  do  texto 
anexo  ao  documento  (em  espa- 
nhol), com  antecedência  de 
uma  semana,  aos  membros  da 
Comissão  Executiva.  CET-20/ 
95  -  da  Coordenadoria  Ecumé- 
nica de  Serviço  (CESE),  infor- 
mando as  igrejas- membro  sobre 
Consulta  a  ser  realizada  em 
maio  de  19%  (Tema  Diaconia), 
solicitando  sugestões  quanto  ao 
detalhamento  de  conteúdos  e 
subsídios  para  a  Consulta,  bem 


Real,  comunicando-lhes  esta 
decisão  mediante  ofício.  CET- 
22/95  -  do  Presbitério  Central 
Paulista,  encaminhando  pedido 
de  licenciatura  do  presbítero 
Hilário  Michelini,  com  funda- 
mentação no  artigo  44  da  Cons- 
tituição da  IPIB;  8)  Ref.  CET-22/ 
95  e  CET-35/95,  considerando 
que  os  candidatos,  segundo  in- 
formações dos  concílios  res- 
pectivos, têm  título  de  bacha- 
rel em  teologia  de  outras  deno- 
minações, e  portanto  seus  ca- 
sos não  se  enquadram  no  arti- 
go 44,  §  20,  e  sim  §  10,  a  Co- 
missão Executiva  resolve:  a) 
não  atender  à  solicitação  para 
licenciatura  dos  referidos  ir- 
mãos; b)  recomendar  aos  con- 
cílios proponentes  que  orien- 
tem os  candidatos  para  que  se 
submetam  à  revalidação  de  di- 
ploma como  pré-requisito  ao 
procedimento  de  licenciatura, 
cumprindo  assim  o  preceito 
constitucional  que  rege  a  ma- 
téria. CET-23/95  -  do  Rev.  João 
Correia  Lima,  carta  de  renún- 
cia à  indicação  conx>  represen- 
tante da  IPIB  junto  à  Missão 
Presbiteriana  do  Brasil;  9)  Ref. 
CET-23/95,  aceitar  a  renúncia 


do  Rev.  João  Correia  Lima  e  no- 
mear o  Rev.  Gerson  Mendonça 
Annunciação,  da  Secretaria  de 
Missões,  para  substituí-lo.  CET- 
24/95  -  da  Comissão  de  Patri- 
mônio, solicitando  autorização 
para  contratar  serviços  de  ad- 
vocacia na  área  de  Direito  Imo- 
biliário para  defesa  dos  interes- 
ses da  IPIB  em  Sorocaba-SP,  re- 
ferente ao  contrato  efetuado 
com  a  empresa  ENCOL,  bem 
como  processo  de  desapropri- 
ação de  terreno  pela  Prefeitora 
de  Sorocaba,  e  ainda  recomen- 
dando gestões  para  retomada 
do  imóvel  da  Rua  Artur  Prado, 
em  São  Paulo,  Capital;  10)  Ref. 
CET-24/95,  a  Comissão  Execu- 
tiva resolve:  a)  autorizar  a  Co- 
missão de  Patrimônio  a  contra- 
tar serviços  de  advocacia  com 
especialidade  no  Direito  Imo- 
biliário, a  fim  de  fazer  cumprir 
contrato  firmado  com  a  empre- 
sa ENCOL  para  construção  de 
edifícios  no  terreno  de  Betei;  b) 
autorizar  a  Comissão  de  Patri- 
mônio a  contratar  serviços  de 
advocacia  com  especialidade 
no  Direito  Imobiliário  a  fim  de 
encontrar  uma  solução  defini- 
tiva e  final  para  o  processo  de 
número  2966/79  referente  a  de- 
sapropriações de  áreas  de  Betei 
em  Sorocaba-SP;  c)  solicitar  a 
Comissão  de  Patrimônio  a  efe- 
tuar  gestões  no  sentido  de  reto- 
mar o  imóvel  do  atuat  inquili- 
no na  Rua  Artur  Prado  331  em 
São  Paulo-SP,  liberando-a  para 
contratar  advogado  especi  al  iza- 
do  se  necessário  for.  CET-25/95 
-  da  Secretaria  de  Missões,  so- 
licitando alteração  da  represen- 
tação da  IPIB  junto  à  Missão 
Caiuá,  e  contendo  indicação  de 
nomes;  1 1 )  Ref.  CET-2S/95,  no- 
mear a  representação  da  IPIB 
junto  à  Missão  Caiuá  como  se- 
gue: Presb.  Oberdan  Lucas  Du- 
rão e  Presb.  Walterlan  Rodri- 
gues como  titulares,  e  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldet  e  Rev.  Ademar 
Rogato.  CET-26/95  -  da  Asses- 
soria de  Imprensa  e  Comunica- 
ção, encaminhando  carta  de 
pedido  de  renúncia  do  Sr. 
Roberto  Costa;  1  2)  Ref.  CET-26/ 
95,  aceitar  a  renúncia  do  Sr. 
Roberto  Costa  e  nomear  o  Rev. 
Josué  Xavier  para  substituí-lo. 
CfT-27/95  -  do  Sínodo  Rio-São 
Paulo,  comunicando  a  organi- 
zação     do  Presbitério 
Fluminense,  com  lista  de  igre- 
jas e  pastores  que  o  compõem; 
13)  Ref.  CET-27/95,  receber  e 
arei  uivar,  solicitando  ao  Escritó- 
rio Central  que  atualize  o  ca- 


chell  Rosemberg  Galdino  e  Rev. 
Ivan  Silvério,  encaminhando  re- 
lalóriocom  proposta  definindo 
atribuições  dos  representantes 
sinodais  junto  à  Comissão  Exe- 
cutiva; 14)  Ref.  CET-28/95, 
aprovar  as  atribuições  dos  re- 
presentantes sinodais  na  Co- 
missão Executiva  do  Supremo 
Concílio  como  segue:  a)  com- 
parecer às  reuniões  da  Comis- 
são Executiva  como  membro 
desta  e  legítimo  representante 
do  Sínodo;  b)  orientar-se  junto 
à  Comissão  Executiva  do  Síno- 
do, antes  das  reuniões  da  CET, 
quanto  aos  interesses  sinodais; 
c)  apresentar  relatório  ao  Síno- 
do ou  a  sua  Comissão  Executi- 
va relativo  a  sua  participação  e 
atividades  como  membro  da 
Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio;  d)  esclarecer  ao 
Sinodo,  quando  solicitado,  as 
decisões  tomadas  pela  Comis- 
são Executiva  do  Supremo  Con- 
cílio. Aprovar  ainda,  como  su- 
gestão, que  as  Comissões  Exe- 
cutivas dos  Sínodos  reúnam-se 
no  prazo  de  30  dias  após  cada 
reunião  da  Comissão  Executi- 
va do  Supremo  Concílio,  para 
tomar  conhecimento  das  deci- 
sões por  ela  tomadas.  CET-29/ 
95  -  da  Comissão  para  encer- 
ramento de  al IV idades  da  Livra- 
ria Pendão  Real,  encaminhan- 
do relatório  conclusivo  sobre  o 
assunto;  15)  Ref.  CET-29/95,  a 
Comissão  Executiva  resolve;  a) 
manter  a  razão  social  "Livraria 
Pendão  Real",  b)  efetuar  alte- 
ração contratual  na  composi- 
ção societária  em  que  os  sóci- 
os serão:  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  e  Presb. 
Francisco  de  Almeida,  c)  soli- 
citar à  Associação  Evangélica  e 
Literána  Pendão  Real  que,  à  luz 
do  encerramento  das  atividades 
da  Livraria  Pendão  Real,  elabo- 
re um  relatório  esclarecendo 
seu  relacionamento  com  a  Igre- 
ja no  sentido  de  provê-la  com 
os  materiais  didáticos  que  ali 
eram  adquiridos  pelas  igrejas 
locais,  d)  solicitar  à  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real  que  elabore  um  ante-pro- 
jeto  de  reforma  dos  seus  esta- 
tutos, apresentando-o  na  pri- 
meira reunião  da  Comissão 
Executiva  em  1 996;  CET-30/95 
-  do  Grupo  de  Trabalho  Missi- 
onário Especial  (GTME),  soli- 
citando a  nomeação  de  um  re- 
presentante da  IPIB  junto  à  XV 
Assembléia  daquele  organismo 
16)  Ref.  CET-30/95,  enviar  re- 
presentante indicado  pela  Se- 
cretaria de  Missões  e  homolo- 
gado pela  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concílio  em  sua 
próxima  reunião  de  novembro 


do  corrente  ano.  CET-31  /95  -  da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira (FEO,  encaminhando  pro- 
posta de  aprovação  do  Regi- 
mento Interno  para  o  Conselho 
de  Educação  Teológica,  órgão 
subordinado  à  FEC  l)Ret.  CET- 
31/95  homologar  o  Regimento 
Interno  do  Conselho  de  Educa- 
ção Teológica  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  cuja  re- 
dação  final  ficou  como  segue: 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira -  Regimento  Interno  do 
Conselho  de  Educação  Teoló- 
gica (ConET)  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  (FEC)  - 
DAS  FINALIDADES  -  Artigo  ^ 

-  O  ConET  -  Conselho  de  Edu- 
cação Teológica,  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  (FEC)  é 
um  órgão  subordinado  à  FEC, 
que  tem  por  finalidade  super- 
visionar, disciplinar  e  controlar 
asatividadesdas  instituiçõesde 
ensino  teológico  da  IPIB,  nos  ní- 
veis superiore  médio.  Artigo 2° 

-  O  ConET  é  integrado  por  dois 
terços  dos  diretores  da  FEC,  por 
ela  indicados.  íí  -  O  presi- 
dente e  o  tesoureiro  da  FEC  se- 
rão, necessariamente,  integran- 
tes do  ConET  §  2°  ■  O  presi- 
dente do  ConET  será  o  mesmo 
da  FEC,  e  terá  os  votos  de  qua- 
lidade e  quantidade.  Artigo 

-  O  mandato  do  ConET  será  co- 
incidente com  o  da  FEC.  DAS 
ATKIBUIÇÕeS  -  Artigo  4°  - 
Compete  ao  ConET:  a)  nomear 
o  Diretor  e  o  Deão  de  cada  ins- 
tituição teológica  da  Igreja, 
prioritariamente  dentre  os 
membros  de  suas  respectivas 
Congregações,  mediante  lista 
tríplice,  escolhidos  para  um 
mandato  de  dois  anos;  b)  apro- 
var os  Regimentos  Internos  das 
instituições;  c)  aprovar  e  super- 
visionar a  realização  dos  orça- 
mentos de  cada  instituição;  d) 
homologar  a  criação  de  novos 
cursos;  e>  estabelecer  o  plano 
de  carreira  e  a  política  salarial 
para  o  magistério  teológico, 
dentro  da  realidade  da  IPIB;  f) 
aprovar  a  admissão  ou  a  demis- 
são de  professores  e  funcioná- 
rios; g^selecion ar  candidatos  ao 
magistério  teológico;  h}  pleite- 
ar bolsas  de  estudos  de  especi- 
alização e  de  pós-graduaçào 
em  teologia,  indicando  os  bol- 
sistas; i)  manter  contatos  fre- 
quentes com  as  instituições  e 
suas  congregações,  quer  em 
conjunto,  quer  individualmen- 
te; j)  apoiar  e  incentivar  proje- 
tos  que  promovam  a  indepen- 
dência financeira  das  institui- 
ções; I)  estimular  a  realização 
de  conferências  e  de  semanas 
teológicas  nas  instituições; 
promover  reuniões  de  trabalho 


com  os  diretores  e  deões,  em 
conjunto,  ou  separadamente;  n) 
envidar  esforços  para  a  aquisi- 
ção de  livros  para  as  bibliote- 
cas das  instituições;  solicitar 
informações  e  sugestões  dos 
Presbitérios  sobre  os  exames  de 
candidatos  A  licenciatura  e  à 
ordenação;  p)  realizar  pesqui- 
sas, entre  pastores  e  seminaris- 
tas da  IPIB,  sobre  a  formação 
teológica  recebida  e  a  sua  apli- 
cação no  ministério;  q)  reque- 
rer relatório  das  atividades  aca- 
démicas e  financeiras  das  insti- 
tuições; r)  apresentar  relatório 
à  FEC;     servir  como  órgão  de 
recurso  e  dirimidor  de  dúvidas 
entre  o  corpo  diretivo,  o  docen- 
te e  o  discente  de  cada  Institui- 
ção. DAS  DISPOSIÇÕES  FI- 


NAIS -  Artigo  5"  -  Os  casos 
omissos  neste  Regimento  serão 
resolvidos  pela  FEC.  Artigo  6"- 
Este  Regimento  poderá  ser  re- 
formado, em  parle  ou  no  todo, 
pela  FEC,  com  homologaçãoda 
Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio.  Artigo  7°  -  O  pre- 
sente Regimento  entrará  em  vi- 
gor logo  após  a  sua  homologa- 
ção pela  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concilia  CET-32/ 
95  -  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  proposta  para 
encerramento  dos  mandatos 
dos  atuais  Diretores  e  Deões 
dos  Seminários  cm  31  de  de- 
zembro de  1995.  2)  Ref.  CET- 
32/95,  aprovar  o  encerramento 
dos  mandatos  dos  atuais  Dire- 
tores e  Deões  dos  seminários  da 


Demeval  de  Campos 

lança  seu  disco 
''Gratidão  e  Louvor  -  III" 


Demeval  de  Campos, 
Presbítero,  cantor  evangéli- 
co, presbiteriano  indepen- 
dente, diretor  de  empresas, 
diretor  e  apresentador  de 
programas  de  rádio  junta- 
mente com  sua  esposa  Elem 
Sant'Ana  de  Arruda  Cam- 
pos, membro  do  Quarteto 
Campos  de  1966  a  1989. 
membro  e  presidente  do 
Conjunto  masculino  Vozes 
de  Saron  desde  a  sua 
oficialização  em  12/12/70 
até  o  momento,  lançou  o  seu 
3''  LP  solo  ÍLP,  CD.  K7  e 
PB)  em  dezembro/94,  tem  louvado  e  trazido  a  palavra  de  Deus 
em  alguns  Estados  do  Brasil  e  coloca-se  à  disposição  do  públi- 
co em  geral  para  atender  tanto  a  pedidos  dos  03  (Irês)  exempla- 
res gravados  quanto  para  louvar  c  falar  da  Palavra  de  Deus  na 
sua  Igreja. 

y  "  ^ 

Apresentação 

Minha  é  a  alegria,  meu  é  o  pnvilípo  de  apreseniar  â  comunidade  evangí 
lica  e  3  lodos  que  apreciam  a  boa  música,  a  terceira  e  (antiílica  produção  do 
qucndo  innào  e  ovelha  do  rebanho  que  Ocus  mc  confiou,  na  I*  Igreja 
Presbitcnana  (ndependcnie  em  Sâo  Caciano  do  Sul  -  SP,  Demeval  de  Campos 

Trata-ie  do  3"  LP  da  sua  próspera  c  abençoada  «ureini  como  miisionáno 
e  proclamador  da  Palavra  de  Deus  alravfe  do  canto 

Usei  o  vocábulo  faiuAsbco  porque  fanufalico,  fiel  e  ^onow  i  o  nocso  Deu* 
que  permitiu  ao  Demeval  num  curtíssimo  espaço  de  tempo  entre  o  2"  LP  e  a 
gravação  do  3f  -^ratidaoe  Louvor  IH",  que  6  uma  jóia  precioia. 

As  músicas  espeaalmenie  lelecionadaí,  gravadas  com  tócnica  moderna  c 
apurada,  tomam-se  mais  eficazes  porque  tio  repdaa  com  o  dom  que  Dcui  lhe 
deu,  de  interpretar  conro  ninguím  e  com  i  unçflo  que  vem  do  alto.  por  isso 
trazem  conforto,  paz  e  esperança  tw  Senhor- A  Dew.  a  muiha  graddâo  pof  mais 

csteLP 

Ao  Demeval  e  família.  "Sê forle  e  corajoso,  não  leirm.  rum  U  tspanus. 
porque  o  Senhor  uu  Deus  é  contigo  por  onde  quer  que  andares  ' Ootut  1  9). 

Pr.  Pedro  Teixeira  FUho 


ConUto  com  o  cantor 

(pedidos  pelo  reembolso  postal  ou  convites): 
Demeval  de  Campos 
Caixa  Postal  n**  06  -  CEP  18001-970 
Sorocaba -SP  —   Fone:  (0152)  21-1064 


IPIB  em  31  de  dezembro  de 
1 995.  CET-33/95  -  da  Assesso- 
ria Administrativa,  proposta  de 
estabelecimento  de  critérios  e 
fixação  de  nfveis  de  competên- 
cia para  liberaçSo  de  verbas  a 
serem  pagas  pela  Tesouraria  da 
Igreja.  19)  Ref.  CET-33/95,  re- 
ceber o  documento  e  estabele- 
cer como  pra/o  o  dia  U)/l  1/95 
para  que  o  membros  da  Comis- 
são Executiva  apresentem  su- 
gestões de  mudanças,  devendo 
ser  discutido  na  próxima  reu- 
nião da  Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concilia  CET-34/95 
-  da  Assessoria  de  Estatística  e 
Estado  Espiritual,  solicitando  a 
inclusâodo  Presb.  Ivan  Pires  de 
Camargo,  da  1*  IPI  de  Londri- 
na, na  Assessoria  de  Estaiística 
e  Estado  EspiriUial,  c  [)ropondo 
reformulaçAi)  dos  <l.idf)s  estatís- 
ticos para  as  mformaçòcs  anu- 
ais da  IPIIÍ;  20)  Kef.  CET-J4/95, 
nomear  o  irniAo  Presb.  Ivan  Pi- 
res de  (Camargo  para  compor  a 
Assessoria  de  Estatística  e  Esta- 
do Espiritual  e  aprovar  o  novo 
formulário  de  estatística.  CET- 
35/95  -  do  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná,  informando  procedi- 
mentos sobre  casos  indevidos 
de  licenciatura  [)or  parte  do 
i'resl)ilírio  Mato  Grosso  do  Sul, 
o  encaminhando  pedido  de  li- 
cenciatura dos  obreiros  Elias 
Nunes  Pereira,  e  Misael  líarbo- 
sa,  com  fundamento  no  artigo 
44,  §  2",  da  Constituição  da 
11'llí.  21)  nomear  uma  Comis- 
são Especial  para  apresentar 
proposta  de  reforma  das  Orde- 
nações Litúrgicas,  inicialmente 
constituída  pelos  seguintes  ir- 
mãos: Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria  (relator),  Prof*.  Elisabete 
lanscn  Cintra  Damiào,  Rev.  An- 
tonio de  Godoy  Sobrinho,  que 
indicarão  mais  3  pessoas  para 
comporem  a  referida  comissSo. 
22)  encaminhar  aos  presiden- 
tes de  Sinodos  e  Presbitérios, 
cópia  das  atas  das  reuniões  da 
Comissáo  Executiva,  através  da 
Secretaria  Executiva.  23)  esta- 
belecer o  calendário  de  reuni- 
ões da  Comissão  Executiva 
como  segue:  23/11/95  -  Reu- 
nião da  Direloria  (9  hs)  e  Reu- 
nião da  Comissão  Executiva 
(IShs);  24/11/95  -  ReuniSo  da 
Comissão  Executiva  com  pre- 
sidentes de  Presbitérios  para 
atividades  de  Planejamento  Es- 
tratégico; 22  e  23/03/96  -  reu- 
niaodaComissàoExecutiva;  18 
e  1 9/1 0/%  -  Reuniâoda  Comis- 
são Executiva.  ENCERRAMEN- 
TO: às  1 8: 1 0  horas  com  oração 
pelo  Rev.  lonas  Furtado  do  Nas- 
cimento. Eu,  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira,  lavrei  e  assino 
a  presente  ata. 


A  última  traquinagem 


Costuma-se  dizer  de  um  adulto, 
quando  comete  alguma  falta  infantil, 
que  ele  não  teve  infância.  Fico  anali- 
sando o  estilo  de  infância  que  nossos 
filhos  estão  tendo,  e  vejo-os  sem  mui- 
ta criatividade,  parados  diante  da  te- 
levisão, com  o  vfdeo-game,  e  pensan- 
do na  infância  que  tive,  ouso  afirmar 
que,  verdadeiramente,  eu  tive  infân- 
cia. 

Nascido  na  pequena,  mas  não  me- 
nos importante  Muzambinho-MG,  ali 
vivi  meus  primeiros  onze  anos.  As  ruas 
eram  de  terra,  poucos  carros  e  televi- 
sores, muitos  cavalos  e  carros-de-lx)Í, 
passarinhos  variados,  mas,  especial- 
mente, o  cantador  canário-da-terra. 
Aprendi  a  nadar  nos  córregos  perto  da 
cidade,  chutando  bolas-de-meia,  brin- 
cando de  pique,  engraxando  sapatos, 
entregando  jornais,  criando  os  própri- 
os brinquedos  com  material  que  res- 
tava das  construções,  la  à  escola,  ta  à 
igreja,  viajava  com  meu  pai  pela  anti- 
ga "Mogiana",  nas  amigas  locomoti- 
vas, tipo  "maria-fumaça",  e  brincava 
com  queridos  amigos,  pois  éramos 
mais  de  quinze  meninos,  todos  da 
mesma  idade,  morando  no  mesmo 
quarteirão, 

Como  Ioda  criança,  fui  considera- 
do um  menino  "sapeca",  fazendo  e 
aprontando  muita  traquinagem.  Deve- 
se  levar  em  conta  que  as  pessoas  au- 
mentam muito  as  coisas,  quando  con- 
tam os  "causos";  porém,  confesso, 
cometi  muitas  traquinagens. 

Meu  pai,  Rev.  Luthero  Cintra 
Damão,  àquela  altura  da  vida,  já  esta- 
va pastoreando  Muzambinho  e  outras 
cidades  vizinhas  há  26  anos,  e  deseja- 
va mudar-se  para  uma  cidade  maior, 
pensando  especialmente  nos  estudos 
dos  filhos.  Deus  lhe  preparou  a  trans- 
ferência para  a  charmosa  Presidente 
Prudente  -  SP,  na  qual  residiu  por  28 
anos,  tendo  recebido  o  título  de  "Pas- 
tor Emérito"  da  IPI  Central. 

Minha  adolescência  e  início  da 
mocidade  foram  vivenciadas  numa 
cidade  de  porte  médio,  num  estilo  de 
vida  bem  diferente  do  de  Muzam- 
binho. Dos  12  aos  19  anos,  desenvol- 
vi minha  identidade  como  pessoa  e 
tive  as  grandes  experiências  na  vida 
cristã:  fiz  profissão  de  fé  e  recebi  o 
chamado  para  o  ministério  da  Palavra; 
envolvi-me  com  a  vida  eclesiástica, 
através  dos  organismos  leigos  e  enve- 
redei-me  nas  primeiras  experiências  de 
trabalho  secular,  chegando  ao  final 
dessa  fase  trabalhando  durante  o  dia  e 
estudando  à  noite.  As  traquinagens 
foram  diminuindo. 

Mas,  talvez  você  esteja  pensando: 


O  que  tem  a  ver  o  título  deste  artigo 
com  o  que  foi  dito  até  agora? 

Eu  quero  responder.  No  dia  31  de 
outubro  p.p.,  às  10:30  horas,  papai  foi 
chamado  às  mansões  celestiais.  No 
quarto  do  hospital  toda  a  família  reu- 
nida, alguns  dos  seus  irmãos  e  irmãs 
de  mamãe,  vários  irmãos  em  Cristo,  e 
uma  presença  forte,  porém  suave,  a 
presença  do  Espírito  Santo  de  Deus. 

Velhos  cânticos  do  "Salmos  e  Hi- 
nos" eram  entoados,  médicos  e  enfer- 
meiros davam  toda  a  assistência.  Du- 
rante a  madrugada,  eu  contei  para  ele 
a  gravidade  da  situação,  acrescentan- 
do que  somente  um  milagre  poderia 
reverter  o  quadro.  Ele,  ofegante,  me 
interrompeu:  "só  por  um  milagre  de 
Deus." 

Com  o  corpo  doído  e  cansado,  per- 
guntou-me:  "O  que  é  que  eu  faço?"  E 
Deus  me  concedeu,  naquele  momen- 
to difícil,  a  bênção  de  pregar-lhe  a  úl- 
tima mensagem.  Eu  lhe  disse,  acom- 
panhado pelas  irmãs:  "Descanse  em 
Deus,  papai!"  Falamos,  ainda,  sobre  o 
dia  31  de  outubro,  e  ele  relembrou  a 
história  de  Martinho  Lutero,  em  1517. 
Foi  por  causa  disso  que  minha  avó 
josephina  escolheu  o  nome  do  seu 
primogénito:  Luthero. 

No  templo  da  Igreja  Presbiteriana 
Central,  seu  corpo  inerte  apresentava 
na  face  o  sorriso  que  lhe  era  caracte- 
rístico. Foi  ali  o  local  em  que  a  famí- 
lia recebeu  os  irmãos  e  amigos,  já  que 
estamos  em  fase  de  construção  de  um 
novo  templo  em  nossa  comunidade. 

Na  noite  do  dia  31  tivemos  dois 
cultos  com  a  presença  de  muitos  pas- 
tores. Na  madrugada  do  dia  1^  de 
novembro,  o  microfone  esteve  aberto 
para  manifestações  de  todos  os  presen- 
tes e,  com  os  primeiros  raios  de  sol, 
iniciamos  o  culto  final.  Foi  então  que 
eu  cometi  minha  última  traquinagem 
na  presença  de  papai. 

Havia  combinado,  com  o  Rev. 
Evandro  Luchini,  que  brilhantemente 
dirigiu  todas  as  cerimonias,  que  se  eu 
me  visse  em  condições  de  falar  algu- 
ma corsa,  eu  o  faria  no  final.  Com  o 
passar  do  tempo,  com  as  emoções  à 
flor  da  pele,  eu  estava  entendendo  que 
não  deveria  usar  a  palavra,  pois,  de- 
pois dos  depoimentos  de  vários  pasto- 
res, representando  Sínodos  e  Presbité- 
rios, do  Presb.  Paulo  Nogueira,  falan- 
do em  nome  dos  leigos  e,  especialmen- 
te, das  mensagens  do  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  Presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPIB,  ex-ovelha  de 
papai,  e  dos 

tios:  Rubens,  Josué  e  Paulo,  não 


havia  nada  a  ser  acrescentado. 

Como  um  raio,  um  pensamento 
veio  à  minha  mente:  Ele  orou  tanto 
para  que  eu  fosse  pastor  e,  com  certe- 
za, gostaria  que  eu  falasse  naquele 
momento.   Motivado  por  uma  força 
que  só  pode  ter  vindo  do  céu,  peguei 
o  microfone  e  pensei  em  falar  sobre  o 
milagre  que  foi  a  vida  do  papai,  desde 
o  seu  nascimento,  pois  nascera  prema- 
turamente, em  1916,  em  Espírito  San- 
to do  Pinhal  -  SP,  cidade  sem  muitos 
recursos  médicos  naquela  época.  O 
médico  da  família  receitou  um  remé- 
dio para  agradar  minha  avó,  pois,  para 
complicar  o  quadro,  fora  diagnosticada 
uma  meningite.  Um  parente  católico 
acendeu  uma  vela  e  a  colocou  entre 
suas  pequenas  mãozinhas;  um  pres- 
bítero o  batizou,  atendendo  a  um  vee- 
mente apelo  da  vovó  e,  milagrosamen- 
te, ele  sobreviveu  para  estudar,  formar 
família,  pastorear  durante  54  anos,  e 
viver  até  aos  79.  Desde  o  nascimen- 
to, ele  foi  acostumado  com  os  mila- 
gres de  Deus! 

Respirei  fundo,  olhei  a  multidão 
que  se  comprimia  no  templo  e,  para 
minha  surpresa,  falei  tudo  diferente. 
Eu  o  vi  falando  das  minhas  traquina- 
gens e,  então,  resolvi  fazer  a  última 
para  ele.  Se  ele  esperava  que  eu  pre- 
gasse um  sermão,  e  eu  creio  que  ele 
desejava  isso,  eu  não  lhe  obedeci. 
Falei,  apenas,  dos  seus  últimos  mo- 
mentos, das  suas  últimas  palavras  e  do 
seu  grande  desejo:  ver  toda  sua  famí- 
lia aos  pés  de  Jesus.  Terminei  minhas 
rápidas  palavras  dizendo:  Foi  um  pri- 
vilégio! Foi  um  privilégio  ter  sido  seu 
filho  e  ter  convivido  com  ele  durante 
40  anos. 

Entretanto,  para  não  ficar  com  a 
consciência  tão  culpada,  e  para  não 
desapontá-lo  tanto,  aproveitando  mui- 
tas palavras  que  ouvi,  fiz  um  pequeno 
sermão  presbiteriano.  Tema:  A  vida 
de  papai.  Divisões:  I  -  Foi  o  que  foi 
pela  graça  de  Deus  - 1  Cor.  1 5. 1 0(usan- 
do  o  verbo  no  passado).  Il-Éoqueé  , 
pela  misericórdia  de  Deus  -  SI.  11 2.6: 
"Sua  lembrança  será  eterna."  Ill  -  Será 
o  que  será  pelas  promessas  de  Deus  - 1 
Cor.  15.50-57:  "Quando  o  corpo  mor- 
tal se  revestir  da  imortalidade..." 

Como  família,  estamos  experimen- 
tando um  dos  grandes  ministérios  do 
Espírito  Santo  -  o  ministério  da  conso- 
lação, através  de  uma  paz  interior  mui- 
to forte,  e  do  apoio,  carinho,  abraços 
e  beijos  de  irmãos  na  fé  e  amigos  que- 
ridos. 

Até  logo  meu  velho! 


As  boas 
memórias  do 
Pastor 
Luthero 
Cintra  Damião 

Meu  conselheiro  espiritual.  Meu  com- 
panheiro de  viagens. 

Nascido  e  criado  em  lar  evangélico, 
foi  somente  em  1982  que  minha  vida  es- 
piritual leve  uma  mudança  radical. 

Radical,  porque  minhas  responsabili- 
dades com  Deus  e  a  Igreja  foram  oulras, 
por  ouvir  os  seus  conselhos. 

Por  vários  anos  estive  à  frente  de  nos- 
sa creche.  E  nas  horas  difíceis,  vinham  as 
orações  e  os  conselhos,  e  as  soluções  apa- 
reciam. 

Na  Congregação  do  Jardim  São 
Gabriel  (hoje  2'  IPI  de  Presidente  Pruden- 
le),  estive  com  ele  por  seis  anos.  Viagens 
para  lá  e  para  cá.  Nas  quartas-feiras  e  do- 
mmgos  de  manhã  e  à  noite.  Viagens  essas 
feitas  comigo,  com  minha  esposa,  com 
José  Altino  e,  várias  vezes,  com  a  minha 
filha  Diná.  Que  aprendizado  foi  para  nós 
essa  companhia.  Ensmamentos  e  conse- 
lhos. Mas  não  ficou  aí.  Para  a  Congrega- 
ção de  Regente  Feijó  fazíamos  viagens 
mensais. 

Com  Pr.  Luthero,  aprendi  a  enfrentar 
púlpitos.  Dizia-me  ele:  "Vá  na  força  de 
nosso  Deus."  Preparou-me  uma  caderne- 
ta com  as  divisões  e  a  peroração  (conclu- 
são) de  um  sermão.  Para  as  reuniões  do 
Presbitério  e  do  Sínodo,  ele  viajava  sem- 
pre comigo;  repartíamos  o  mesmo  apo- 
sento. 

Tenho  para  mim  que  o  melhor  texto 
bíblico,  através  do  qual  posso  compreen- 
der a  ação  do  Pr.  Luthero,  é  o  mais  conhe- 
cido dos  salmos,  o  de  n"  23.  Neste  salmo 
não  se  mencionam  outras  coisas  a  não  ser 
ações,  atitudes  práticas  e  concretas  do 
Pastor  para  com  suas  ovelhas.  Diante  de- 
las ele  não  discursa  sobre  a  qualidade  de 
um  pasto  verdejante  ou  de  águas  tranqui- 
las; ele  busca  o  melhor  pasto  e  a  melhor 
água.  E  nesta  perspectiva  o  salmo  conti- 
nua, e  as  atitudes  do  pastor  para  com  suas 
ovelhas  são  tão  convincentes  e  produti- 
vas, que  as  próprias  ovelhas  terminam 
desejando  ficar  toda  a  vida  com  elo. 

O  Pr.  Luthero  falava-me  sempre  que 
não  tinha  herança  terrena.  Dizia,  então, 
que  sua  herança  era  a  de  Deus  -  Núm. 
18.20:  "Disse  também  o  Senhor  a  Arão: 
Na  sua  terra  herança  nenhuma  terás,  e  no 
meio  do  povo  nenhuma  porção  terás:  Eu 
sou  a  tua  porção  e  a  tua  herança  no  meio 
dos  filhos  de  Israel,"  Também  o  Salmo 
16.2:  "Digo  ao  Senhor:  Tu  és  o  meu  Se- 
nhor; outro  bem  não  possuo,  senão  a  ti 
somente."  Salmo  16.5:  "O  Senhor  é  a  por- 
ção da  minha  herança." 

E,  ainda,  Ez.  44.28:  "Os  sacerdotes 
lerão  uma  herança;  Eu  sou  a  sua  heran- 
ça." 

O  Pr.  Luihero  já  está  na  posse  dessa 
herança. 

Presb.  Dauto  Camargo 
IPI  de  Presidente  Prudente-SP 


Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


necrológios"^» 
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O  EstandarU 


Rev.  Luthero  Cintra 
Damião 


Nasceu  em  Espírilo  Santo  do 
Pinhal  -  SP,  em  15-10-1916,  sen- 
do o  primogénito  do  casal  )osé 
Ferreira  Damião  e  Josephina 
Cinira  Damião.  Sua  avó  mater- 
na, Maria  de  Araújo  Cintra,  par- 
ticipou da  fundação  da  nossa 
igrefa  naquela  cidade. 

Fez  os  estudos  secundários 
em  sua  cidade  natat  e  no  Institu- 
to José  Manoei  da  Conceição, 
em  )andira-SP.  Formou-se  em 
Teologia  pelo  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo,  da  IPIB,  em 
29-11-1940. 

Foi  batizado  pelo  Rev. 
Miguel  Rizzo  júnior,  tendo  feito 
a  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa,  em  6-11-1932,  na  1'  IPI 
de  São  Paulo. 

No  dia  S-1-1941,  foi  licen- 
ciado pelo  Presbitério  do  Oeste, 
em  Jaculinga-MC.  Sua  ordena- 
ção ao  sagrado  ministério  ocor- 
reu em  25-1-1942,  em  sua  cida- 
de natal. 

Iniciou  suas  atividades  pas- 
torais em  Muzambino-MC,  onde 
permaneceu  até  o  final  de  1966, 
tendo  residido  cm  Nova 
Resende-MC-  por  um  ano  e 
meio,  durante  seu  pastorado  no 
campo  de  Muzambinho. 

De  seu  casamento  com 
D.Maria  José  Damião  (D.Santa), 
em  15-10-1943,  nasceram  S  fi- 
lhos: Mércia  Cecília  {falecida  na 
Infância),  Mércia  Maria,  Maria 
Josefina,  Paulo  e  Rute.  A  presen- 
ça dos  genros  Pedro,  Eugénio  e 
Nuno,  bem  como  da  nora  Léia 


Maria,  enriqueceu  a  família,  jun- 
tamente com  os  netos:  Lucas, 
Damiana,  André,  Cibele,  Larissa, 
Tiago,  Lulhero  Neio  e  Cinthia. 

Em  1967,  iransferiu-se  com 
a  família  para  Presidente  Pruden- 
te-SP,  onde  permaneceu  até  sua 
morte,  lendo  sido  pastor  da  IPI 
local  alé  1986,  quando  recebeu 
o  título  de  Pastor  Emérito  daque- 
la igreja.  Mesmo  jubiladó,  con- 
tinuou participando  ativamenle 
dos  trabalhos  gerais  da  igreja, 
especialmente  junto  à  Congrega- 
ção do  Jardim  Sâo  Gabriel  (hoje 
2'  IPI  de  Presidente  Prudente). 

Durante  seu  longo  ministé- 
rio, pastoreou  28  igrejas,  sendo 
15  no  Estado  de  Minas  Cerais  e 
13  no  Estado  de  São  Paulo.  Em 
Minas:  Muzambinho,  Nova 
Resende,  AlpinópoMs,  Areado, 
Botelhos,  Conceição  Aparecida, 
Estiva,  Filadélfia,  Ci-Mirim, 
Juruata,  jacuí.  Machado,  Maram- 
baia.  Pinhal  do  Campestre  e  Pi- 
nheiros. Em  Sâo  Paulo:  Presiden- 
te Pmdente,  Betânia,  Catanduva, 
Martinópolis,  Palestina,  Pirapo- 
zinho.  Presidente  Venceslau, 
Regente  Feijó,  Santa  Rosa  de 
Viterbo,  Sâo  Sebastião  da  Gra- 
ma, Sabino,  2'  e  4*  de  Assis. 

Sempre  exerceu  ampla  atua- 
ção  nos  Presbitérios  e  Sínodos  a 
que  pertenceu,  tendo  ocupado  a 
presidência  em  várias  ocasiões. 
Foi  Presidente,  em  duas  oportu- 
nidades, da  antiga  Diretoria  do 
Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo. Também  foi  Presidente  da 
antiga  Junta  de  Missões.  Junto  ao 
Supremo  Concílio,  ocupou  os 


cargos  de  Vice-presidente  e  de 
Secretário  Executivo.  Foi  redator 
do  jornal  "O  Estandarte".  Foi,  por 
várias  vezes.  Presidente  do  Con- 
selho de  Pastores  de  Presidente 
Prudente.  Era  sócio  da  Associa- 
ção Paulista  de  Imprensa  desde 
1946  -  Matrícula  n°  1950. 

Uma  de  suas  grandes  virtu- 
des foi  a  ler  sido  um  homem  dc 
oração  e  comunhão  com  Deus. 
E  isso  eic  soube  transmitir  às  suas 
ovelhas  e  aos  seus  amigos.  Fa- 
zia orações  intercessórias  pelos 
crentes,  pelos  amigos  e  pelos  fa- 
miliares. Realizava  muitas  visi- 
tas domiciliares  c  cm  hospitais. 
Era  um  pastor  sempre  presente, 
em  momentos  dc  alegria  ou  de 
tristeza. 

Entre  seus  hinos  prediletos, 
lembro-me  de  dois:  "Com  tua 
mão  segura  bem  a  minha"  (Am- 
paro Divino)  -  n*  577;  e  "Oh, 
pensai  nesse  lar  lá  do  céu"  {O 
Lar  do  Céu)  -  n'  583;  ambos  do 
hinário  "Salmos  e  Hinos". 

De  seus  textos  bíblicos  pre- 
feridos, destaco  dois  Salmos:  n° 
4  e  n**  9 1 .  Apreciava  muito  os  li- 
vros proféticos  de  Isaías,  Ezequiel 
e  Apocalipse  (de  João). 

Em  uma  de  suas  últimas  car- 
tas, a  mim  dirigida,  colocou  em 
destaque  o  texto  do  2  Co.  1.20: 
"Porque  quantas  são  as  promes- 
sas de  Deus,  tantas  têm  nele  o 
sim."  £,  no  final,  acrescentou  o 
seguinte  PS.:  "É  interessante  que 
nossa  igreja  tem  mais  ministros 
do  que  igrejas." 

Seu  falecimento  ocorreu  na 
manhã  do  dia  31  de  outubro  p.p., 
na  cidade  de  Presidente  Pruden- 
le-SP,  exatamenie  no  "Dia  da  Re- 
forma"(31  -1 0-1  5 1 7);  logo  ele  que 
também  se  chamava  Luthero. 

Por  ocasião  do  ofício  fúne- 
bre, na  manhã  do  dia  1"  de  no- 
vembro, havia  mais  de  trinta  pas- 
tores presentes,  inclusive  seus 
irmãos  Rubens,  Josué  c  Paulo;  o 
Presidente  do  Supremo  Concílio 
da  IPIB  -  Rev.  Malhias  Quintela 
de  Souza,  além  de  aproximada- 
mente 400  pessoas  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  Central  da- 
quela cidade,  onde  seu  corpo  foi 
velado. 

Sentimos  muito  a  partida  do 
Rev.  Luthero,  mas  a  sua  lembran- 
ça querida  estará  sempre 
conosco,  pois  a  graça  dc  Deus 
nos  conforta  e  nos  enche  de  es- 
perança. A  bendita  esperança 
dos  crislâosi 

Deus  seja  louvado  pela  vida 
preciosa,  abençoada  e  dedicada 
desse  seu  grande  servo. 

'Mas  a  vereda  dos  justos  é 
como  a  luz  da  aurora  que  vai 
brilhando  mais  e  mais  até  ser  dia 
perfeito."  (Pv.  4.18). 

Paulo  Cmtn  Damiio 


Maria  Ignês  de  Aguiar 


Foi  chamada  para  a  eterni- 
dade, "tia  Maria",  em  Londri- 
na, no  dia  28  de  setembro  do 
corrente,  com  qua- 
se 102  anos.  Era  vi- 
úva de  Onofre  Soa- 
res de  Macedo. 

Fez  sua  pública 
profissão  de  fé  c 
batisrno  na  IPI  de 
Casa  Verde,  peran- 
te o  subscritor  des- 
ta nota  (seu  sobri- 
nho), no  dia  30-1  - 
1 983,  tendo  sido  depois 
transferida  para  a  1'  IPI  de  Lon- 
drina. 

Não  tendo  tido  filhos,  via 


em  cada  sobrinho  um  seu  filho. 
Crente  fervorosa  e  sincera, 
deu  seu  testemunho 
cristão,  especial- 
mente nos  seus  úl- 
timos (>  meses  de 
vida,  acometida  de 
^rave  enfermidade: 
"O  juslo  ficará  em 
memória  eterna. " 
Salmo  1 1 2.6.  Sua 
memória  continua- 
rá nocoração  tlc  lo- 
dos os  seus  familia- 
res, que  se  lembraráodela  sem- 
pre com  gratidão  e  saudades. 

Rev.  Adilio  Gomes 


Dorcas  de  Campos 
Oliveira 


Faleceu  cm  Soroca- 
ba-SP,  nossa  querida 
irmã  em  Cristo,  Dorcas 
de  Campos  Oliveira.  O 
seu  falecimento  ocor- 
reu no  dia  S  de  outu- 
bro de  1995,  aos  71 
anos  de  idade.  Era  na- 
tural de  Sorocaba, 
onde  nasceu  no  dia  2- 
9-1  924.  Essa  nossa 
irmà  professou  sua  fé 
no  Senhor  em  31-12-1939,  na 
Igreja  Presbiteriana  Filadélfia,  dc 
Sorocaba,  perante  o  seu  Pastor, 
Rev.  Malaiias  de  Campos 
Fernandes.  Mais  tarde,  iransferiu- 
se  para  a  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  de  Sorocaba  e  ali 
permaneceu  até  que  o  Senhor  a 
levou  para  a  eternidade. 


í  oi  mulher  de  um 
tosicmunho  exemplar 
de  Cristo.  Lra  esposa 
do  Presb.  Antenor  l  ci- 
te de  Oliveira. 

Deixou  7  ílthos  e 
t  2  nclos. 

Seu  corpo  foi  ve- 
Udo  no  Templo  da  1' 
dc  Sorocaba. 

O  ofício  fúnebre 
foi  dirigido  por  seu  Pastor,  Rev. 
Paulo  de  Góes,  contando,  tam- 
bém, com  a  participação  de  di- 
versos pastores. 

"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a 
tomou,  bendito  seja  o  nome  do 
Senhor."  06  121) 

Presb.  Acácio  Cagnoni 


Maria  Avelar  Ferreira 


Registramos,  com 
muito  pesar,  que  no 
dia  1  5-9-95  deu-se  o 
falecimento  da  irmá 
Maria  Avelar  Ferreira, 
que  nasceu  em  16-3- 
32,  na  cidade  de  Barro 
Preto,  hoje  Conceição 
Aparecida  -  MG.  Ela 
foi  a  primeira  filha  do 
casal  íoào  Horácio  de 
Avelar  e  Cecília  dos 
Santos  Avelar.  Casada  com 
Salatiel  Alves  Ferreira,  Presbítero 
há  21  anos  da  IPI  de  Vila  Ipé.  D. 
Maria  foi  responsável  pela  reu- 
nião de  oração  frequentada  por 
um  grupo  dc  trmàs  desta  igreja, 
que  acontece  desde  1976.  Du- 
rante 1 9  anos  ela  teve  o  cuidado 
de  registrar  a  presença  dc  cada 
pessoa  nas  reuniões.  Sua  humil- 
dade e  amor  pelo  Evangelho  do 
Senhor  Jesus  permitiram-lhe  a 
criação  de  10  filhos.  Alguns  lí- 


deres cm  nossa  Igre- 
ja, Sua  fidelidade  e 
carinho  demonstrados 
aos  seus  familiares 
conduziram  a  sua 
mãe,  D.  Cecília,  a 
render-sc  aos  pés  de 
Jesus.  D,  Maria,  após 
63  anos  de  vida,  dos 
quais  46  vividos  com 
o  Presb.  Salatiel  c  34 
anos  de  fidelidade  a 
jesus  Cristo,  recebeu  d'Elc,  re- 
centemerue,  a  coroa  de  Glória 
prometida  aos  seus  fiéis.  Hoje, 
mesmo  já  estando  com  Cristo,  o 
seu  testemunho  ecoa  em  nossos 
ouvidos  e  por  isso  somos  gratos 
a  Deus  pela  comunhão  que  ti- 
vemos com  essa  nossa  irmã  tâo 
querida. 

Rev.  Calvino  Camargo 
Pastor  da  IPI  de  Vila  \pè- 
Campinas-SP 


É  tempo  de  buscar  o  Senhor 


Num  domingo  pela 
manhã,  após  o 
culto  no  templo  da 
1«  IPI  de  São  Paulo,  está- 
vamos eu  e  um  seminarista 
recém  formado  conversan- 
do, quando  o  saudoso  Rev. 
Jorge  Bertolaso  Stela  apro- 
ximou-see,  dirigindo-seao 
jovem  formando,  pergun- 
tou-lhe: 

-  Você  vai  ser  pastor?  E 
diante  da  resposta  afirmati- 
va, o  ilustre  pastor  lhe  disse: 

-  "Então  fique  de  joe- 
lhos." 

Pensando  nas  palavras 
do  sábio  pastor  eu  hoje  di- 
ria que  a  nossa  igreja  pre- 
cisa estar  de  joelhos  na  pre- 
sença do  Pai. 

Somos  chamados  a  um 
tempo  de  oração,  de  reco- 
lhimento, um  tempo  a  sós 
com  Deus.  Somos  a  Igreja 
do  Caminho,  a  igreja  com 
uma  missão,  a  Igreja-sal,  a 
Igreja-luz,  "somos  o  povo 
de  Deus  chamado  e  con- 
vocado para  proclamar  as 
virtudes  daquele  que  nos 
chamou  das  trevas  para  a 
sua  maravilhosa  luz."  En- 
tendemos que  para  tão  no- 
bre missão  é  preciso  que 
dependamos  inteiramente 
de  Deus.  É  neste  espírito  e 
com  esle  sentimento  que  a 


igreja  foi  convocada  para 
um  dia  de  Oração  e  Jejum 
no  dia  1  5  de  novembro. 
Certamente  foi  uma  expe- 
riência  profunda  com 
Deus:  esvaziamento,  re- 
núncia, confissão,  entrega, 
abandono  ao  pecado,  bus- 
ca do  orvalho  da  graça,  do 
fluir  do  Espírito,  da  consa- 
gração sincera,  da  vida  co- 
locada no  altar. 

A  promessa  de  Deus  é 
clara:  "Se  o  meu  povo,  que 
se  chama  pelo  meu  nome, 
se  humilhar,  orare  me  bus- 
car, e  se  converter  dos  seus 
maus  caminhos,  então  eu 
ouvirei  dos  céus,  perdoarei 
os  seus  pecados  e  sararei  a 
sua  terra."  íll  Crónicas 
7.14).  Cremos  que  Deus 
quer  que  isto  aconteça 
conosco.  Mas  o  caminho  é 
a  oração,  o  jejum,  a  busca 
da  face  do  Senhor.  O  je- 
jum, a  oração  e  a  busca  do 
Senhor  são  uma  prática  bí- 
blica. Homens  e  mulheres 
como:  Moisés,  Ana,  Esdras, 
Ester  e  a  igreja  de  Antioquia 
da  Síria  (Atos  13.  1-4)  jeju- 
aram e  oraram.  Paulo  fala 
do  seu  tempo  de  jejum  (II 
Coríntios  1 1 .27).  Jesus  teve 
a  sua  experiência  de  jejum 
(Mateus  4.2).  Ele  ensinou  a 
respeito  da  prática  do  je- 
jum (Mateus  6.  16-18).  A 


jornada  da  nossa  igreja  será 
feliz,  abençoada,  inspira- 
dora. O  Deus  que  nos  con- 
duziu com  a  mão  firme  até 
aqui,  nos  fará  prosseguir 
sob  a  sua  bênção.  Sua  gra- 
ça jamais  nos  faltará.  Ele  é 
fiel.  Sua  presença  irá 
conosco  para  nos  dar  des- 
canso. Para  melhor  conhe- 
cimento do  assunto,  suge- 
rimos aos  irmãos  a  leitura 
dos  textos  bíblicos  como: 
Josué  3;  II  Crónicas  20;  Sal- 
mos 32,  51,  80  e  139; 
Neemias  1;  Esdras  9;  Ester 
4.16;  Isaías  58;  Romanos 
12;  Habacuque  3.  Estes  e 
muitos  outros  textos  bíbli- 
cos nos  ajudarão  muito 
para  uma  reflexão  piedosa, 
para  uma  busca  mais  inten- 
sa de  Deus.  Cremos,  à  luz 
de  Jeremias  33.3,  que  Deus 
tem  coisas  grandes  para  a 
sua  igreja.  Coisas  que  os 
nossos  olhos  não  viram, 
nossos  ouvidos  não  ouvi- 
ram, nem  subiram  ao  nos- 
so coração  são  as  coisas 
que  Deus  tem  preparado 
para  aqueles  que  O  amam. 
(I  Coríntios  2.9). 

Em  Isaías  1.19  lemos: 
"Se  quiserdes,  e  me  ouvir- 
des, comereis  o  melhor 
desta  terra."  Deus  tem  sem- 
pre o  melhor.  No  Salmo 
81.16,  Deus  promete  nos 


dar  o  trigo  mais  fino  e  o  mel 
que  escorre  da  rocha.  Os 
celeiros  do  Pai  estão  chei- 
os; Ele  quer  abrir  para  nós 
o  seu  bom  tesouro  confor- 
me nos  promete  em  Deute- 
ronómío  28.8  e  12.  Deus 
pode  e,  creio  mesmo,  que 
visitará  sua  amada  igreja 
com  as  chuvas  têmporas  e 
serôdias.  Deus  restaurará  a 
nossa  sorte  conforme  le- 
mos no  Salmo  1 26.1 . 

"Os  anos  que  foram 
consumidos  pelo  gafanho- 
to migrador,  pelo  destrui- 
dor e  pelo  cortador  serão 
restituídos  pelo  Senhor 
Ooel  2.25). 

As  eiras  se  encherão  de 
trigo,  os  lagares  transborda- 
rão de  vinho  e  óleo.  Come- 
remos abundantemente  e 
nos  fartaremos;  e  louvare- 
mos o  nome  do  Senhor 
nosso  Deus  que  se  houve 
maravilhosamente  conosco 
e  jamais  seremos  envergo- 
nhados." Ooel  2.25-27). 

O  caminho  é  o  que- 
brantamento, o  esvazia- 
mento, a  confissão  sincera 
de  pecados,  a  busca  da 
santificação,  urpa  vida  de 
compromisso  sério  com 
Deus,  a  busca  da  perfeita 
varonilidade  em  Cristo.  O 


jejum  e  a  oração  que  nos 
levem  ao  compromisso 
missionário,  diaconal  e 
evangelístico.  O  jejum  e  a 
oração  desembocam  natu- 
ralmente no  engajamento 
com  o  mundo,  seus  proble- 
mas, seus  desafios,  seus 
desencontros,  suas  carênci- 
as. Se  não  for  assim  é  fuga, 
é  hipocrisia,  é  comodismo. 
Mas  tratar  de  ser  uma  igre- 
ja contextualizada  na  for- 
ça da  carne,  sem  a  força  do 
Espírito  Santo,  sem  a  graça 
do  Senhor,  será  um  esfor- 
ço vão  e  nulo,  porque  a 
obra  de  Deus  só  é  possível 
na  dependência  perma- 
nente do  Senhor  (João 
1 5.5;  Zacarias  4.6).  "É  tem- 
po de  buscar  o  Senhor  até 
que  Ele  venha  e  chova  a 
justiça  sobre  nós."  (Oséias 
10.12). 

Que  seja  assim  com  a 
graça  de  Deus.. 

Que  a  experiência  do 
dia  1 5  de  novembro  tenha 
sido  marcante  na  vida  e  na 
caminhada  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil.  Assim  o  Senhor  nos 
ajude  e  nos  abençoe. 

Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62,10) 

O  Estandarte 


Pelii  Coroa  Koiíl  do  Sah  ador 
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